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E a  G raaaás, a n  ices. bcÍ3 restes.—E n  e l zeaio da la  PepSnstla, trsa meses, cinco 
pesetas.—E n  e l E xtranjero , seis mesés, iS 'f ra íe o s .—< Ia  de fsaz», pago adelantado}.

■’- ' SA B IPS B S  ATtJSGIOS. * '
OSelsles y  ea  espectáculos, p o r cada centím etro de a ltu ra , a l ancho da tm a colon:— 

na: E n  prim ara plana, 15 p tac.: en 2.a, 10; en 3.a,  7*50: en 4.*, 3 .—Los demás anun
cios, cada centím etro id .: E n  prim era plana, o : en ¿.E. ; *ñ0j eo i ;  eb 4  % 0 ;30.
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Decano fie la Prensa filarla de esta Provincia
. Fundador y Director, L -t iis  S e c o  d e  L  t i c e n  a

TAJLH’Á  2 )2  SaOtJEXiAS SlO STU SSIá S.

,  TAB2PA.BS OOÍnrHIG¿SOS»
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OFICINAS: B eyes Católicos, 8, principal, - s á b a d o 3  d e  A g o s t o  d e  1 9 1 2 TALLESES: Paco Seco de Lucena* II í
« B W '

^ in d u s t r i a s  y  a l i iB é ñ ís r  e n c r -1

C o m o  u n a  f ie s ta  n a c io n a l  se  
b a  c e le b r a d o  e n  A le m a n ia  e l 
c e n te n a r io  d e  l a  ftin íi a c ió n  d e  
i a  c a s a 'K r u p p ;  p e r o  n o  p o r -s e r  
e l l a  l a  p r o d u c to r a

m e s  p o b la c io n e s  d e  t r a b a j a d o  
t é s ,  g r a n d í s im a s  can tid ad e ? - 
q u e  n u e s t r a  in d u s t r ia ,  y  só lo  
e l la ,  d e b e r í a  b e n e f ic ia r ;  ¿N o 
e s  a n a  p e n a  q u e  c re z c a  d e  d í a  
e n  d íá  n u e s t r a  e x p o r ta c ió n  d e  

L |  h i e r r o  e n  l in g o te s ,  c u a n d o  e&
_  ,, _ ^  a ,r m f ' 1 a ú n  m u y  c o n s id e r a b le  la ; cáh^
m e n tó  c o n  q u e  se  h a  hec-ho l a
P a t r i a  a l e m a n a  y  l a  g r a n d e z a  
d e  su  I m p e r io ,  s in o  p o r  s e r  e l  
s ím b o lo  d e  s u  g r a n  p u ja n z a  
f ic o n ó m ie a .

E n  l a  c a s a  K r u p p  s e  c e le 
b r a  é l  t r iu n f ó  d é  l a  s id e r u r g i a , 
d e  l a  g r a n  in d u s t r ia  á  c u y o  
d e s e n v o lv im ie n to  d e b e  A le m a 
n ia :  s u s  m a y o r e s  e x p a n s io n e s  
p o r  e l  m u n d o . N o  p o r  a m o re s  
¡p lu to c rá tic o s , s in o  p o r  s im p le  
t ó p e t e  á  l a  l e a l t a d  d e  l a  H is 
t e r i a ,  e s  m e n e s te r  c o lo c a r ,  p o r  
a q u e l l a  r a z ó n ,  e l  n o m b re  de  
K r u p p ,  c o m o  s ím b o lo  y  e n c a r 
n a c ió n  d e  a q u e l l a  in d u s tr ia *  
e ¿ £ re  lo s  q u e  p u e b la n  l a  W a l-  
b a í l a  g e r m á n ie a ,  p o r  lo  q u e  
« c o n c ie rn e á  lo s  m o d e rn o s  t ie m 
p o s .

¿ N o  d e b e re m o s  f i ja rn o s  u n  
p o c o  e n  t a l  su c e so  n o s o tro s ,

. lo s  e s p a ñ o le s ,  q u e  e n  t a n  b u e 
n a s  c o n d ic io n e s  e s ta m o s  p a r a  

1 s e r  ta m b ié n , y  g u a r d a d a  to d a  
p r o p o rc ió n ,  u n a -  g r a n  P o te n -  

-<5Ía s id e rú rg ic a *  S i. te n e m o s  
.e a rb ó n  y  te n e m o s  h ie r r o  e n  la s  
« e n tra ñ a  d e  l a  t i e r r a ,  y  s o b re  
‘é s t a  m i l la r e s  d e  b ra z o s  s in  
‘o c u p a c ió n , y  v iv a c ís im a s  i n 
t e l ig e n c i a s  e n  b a rb e c h o ,  ¿ p o r 
tqné  n o  h e m o s  d e  s e g u ir  l a  s e ñ 
ada p o r  d o n d e  s e  h a n  c o n q u is 
t a d o  t a n  g r a n d e s  p r o s p e r iá a -
á e s?  3  ' .  '■

P r é c t o m e a t e  e n  e l m e s  d e  
«O ctubre  d e  e s te  a ñ o  s e  y a  á  
¿ re u n ir  e n  B a r c e lo n a  ,u n  con - 
rg re so  n a c io n a l  d e  M e ta lu r g ia

t id a d  q u e  a l  e x t r a n je r o  p a g a  
m o s  g u a n d o  .nos d e v u e lv e  esos 
l in g o te s  ó  a q u e l  m in e r a l  co n : 
v e r t id o s  e h  m a q u in a r i a ,  e n  
p la n c h a s  d e  a c e r o ,  e n  e a ñ o -  
n e s ,  e n  p r o y e c t i l e s ,  y  a u n  en  
m á s  m o d e s to s , p ro d u c to s is id e -  
rü rg ic o s ?  ¿ P o d rá  n o  -o c u p a rs e  
e n  e so  e ñ e a z m é n te ' é l  c o n g r e 
so  d e  B a rc e lo n a ?

Y  n o  e s  ..ello c u e s t ió n  q u e  
só lo  in te r e s e  p o r  e l  á s p e e tó  
e c o n ó m ic o , . a u n q u e  ■ c o á 'V é s te  
b a s t a r í a  p a r a  q u é  to d o s ; :ld

. Lc3- festejos áe SüEtisgo han revesti
do este año ;,mayor lucimiento aña que 
en ejvpasaao.

El adorno áe la Plaza áe  la Merced 
(oñcialraente de s Riego), con focos eléc
tricos é infinidad de bombillas del mis* 
mo-.flüiSo, los f¡legos artificiales con sus 
respectivas “traeasK. (que ’se van aeli- 
matando en esta ciudad), los bailes en 
la easeta- de la Justa, la solemne próee- 
¿íccáe la Virgen de la Victoria y cuan
tos más .números han formado el pro
grama,- .elegantemente, editado, acabad 
de demostrar lo mucho que obtiene una 
buena dirección, aunque no cuente con 
ifiuehos fondos..

Pero lo más saliente, el clout por de- 
ciríoasL ¿e eato3. festejos, han sido les 
conciertos dados en la plaza de teros, 
“n o ctnraamente“, por el gran Orfeón 
zaragozano con sn rondalla y sus danzas 
dé la jota.

'L a  Junta organizadora de ;todos los 
números, ha recibido multiplicados plá- 
>efemea,'¿si como - su muy activo presi- 
-áeste .ei señor D. Bernardo Navarro 
Navajas; •• , r  . .. t. ■

m iG A B IS A C lO S  SSB IG A

r . •* #
La Asociación de la Prensa ha orga- 

ionizado úiía corrida dé -novillos-toros, de
E<i m ío  con  p i f i a  que se dice resultó un.lleño.a te n a ie r a m o s .  m  q u e  c o n  e i |  y  e3er¡bo tíiCe*, porque'yoproeu*

ró no asistir á espectáculos de ésta ín
d o le .^  ¡a ass-ttísi

d e s e n v o lv im ie n to  d e  la  
i n d u s t r ia  s é  h a c e  p o r  l a  c u l tu 
r a  p o p u la r  t a n to  6  m á a  q u e  
c o n  la  n u e v a  c r e a c ió n  . . d e  E s 
c u e la s .  E s ta s  d a n  in s t r  a c c ió n , 
p e ro  n o  t i e n e n  a q u e l l a  f u e r z a  
d e  r a d ia c ió n  c u l tu r a l  q u e ,  en  
p a is e s  d e  a g r i c u l t u r a  p o c o  p r o 
g r e s iv a ,  a lc a n z a n  l a  n a v e g a 
c ió n , l a  g r a n  in d u s t r ia  y  e l 
c u a r t e l .  E s to  s e  re c o n o c e  en  
A le m a n ia , a l  c e le b r a r s e  e l  c e n 
te n a r io  d e  l a  c a s a  K r u p p ,  y  
no  d e b e m o s  o lv id a r lo  e n  E s 
p a ñ a ..

■ ■ s •*
o :..s * ; ¿oí;

En diferente orden moral,'el teatro 
Lara no anuncia toros, sino, otro animal 
ir,finitamente más pequeño, como es La
Pulga..;- . _ tÍ0  .

Comprendo que por algunos 
daos: se pida,¿pero no que se anuncie.

Yo no sé si después de íes. años mil, 
que dejé de ejercer la medicina, se ha
brá descubierto alguna nueva enferme
dad que se la . denomine fiebre infeccio
sa; enfermedad que no se conocía en 
mis tiempos, y que se repite hasta ia sa
ciedad; pues no hay padre, hijo ó abue
lo, que al preguntarle per la enfermedad 
que paáece algunos de sus .allegados no 
conteste; “Ea.una fiebre infecciosa", y 
quedan hasta cierto pauto muy traequi 
los,. demostrando su conformidad, si 
desgraciadamente llegase á morir el en 
fermoldando á entender qua la fiebre 
infecciosa es sumamente grave, y  que 
sería un milagro que se salvara el pa 
cíente.

Y yo pregunto; ¿Existe úna enferme
dad que realmente sé la conozca con 
este nombre? Yo creo qua no, y no pue
do comprender quien, la báútiee de este _ 
modo, como no sean los que sufren, loa j 
que.padecen ál ver sufrir y padecer ál 
enfermo, después de úiM écir al médi 
co que la enfermedad’que padece aquél 
es una fiebre tifoidea, es eTtifus, etc., et
cétera, y que, como ibuas las fiebres infec- 
eiosas, es una enfermedad que ofrece, 
bastante gravedad; y entonces el -intere
sado ó personas interesadas' como par
tes integrantes de la.miama familia,.aca
llan el verdadero nombra de pila, si ¿si ¡

H a c e  m e d io  s ig lo  q u e  e s tá n  c o n s a g ra d o s  p o r  l a  o p i
n ió n . N o  lo s  h a y  m e jo re s .

DOCTOR: RIVERA
RAYOS X QZONO

. -C Ú S S T A  B S  S S M á S S Z ,  Q 1

.

puede áeeirse, déla  enfermedad, y dan j 
á conoeer .selámente el nombre común:"

m

J u l i o
Is a  E n a n c h a  d e l  s o l  y  su-¿ o e a se c T ié s -  

o 'a - .  H u e s t r o s  h a  useeíío .s .. -F íe e ¿ 
ta  benéñea en e l  “Tennia—s.:ufe“.— 
Zí Os  f e s t e j o s  S e  S a n t i a g o . - T o r o s  
y  p u lg a s .  Z ia 'p ro e e s íé z a  d e  i a  V is ; 
g é a  d e l  iS a r ja e n .

¿Están Ufetédes le mismo qué nosotros? 
rí«osotres, por las noches, estamos ea- 

’ln ie ia d o  y  CO£ v o c a d o  p o r  io s  |  si como si empezase el- mes de Octubre,
•c rf ltiv ád o re s  d e  esa; in d u s t r ia  
e n  B a r c e lo n a ,  á  é s t a  á c r iá i r á n  

■ dos r e p r e s e n ta n te s  d é  e l l a  e n  
i to d a  E s p a ñ a ,  m á s :to d o s  e q u e -  
jllp3 q u e  e n  o t r a s  e s f e r a s  d e  la  
a c t i v i d a d  n a c io n a l  a s is te n  ó 
¡p a r t ic ip a n , ó  e n  c u a lq u ie r  m o- 
S o  c o la b o r a n  a i  ^ d e sa rro llo  d e  
a q u e l l a  r iq u e z a .

X ia c o la b o r a c ió n  d e  lo s  P o - 
p ú b lic o s  e n  la  m a te r i a ,  

j '^ V a q u e  c o n v e n ir  e n  q u e , h a s -  
a p e n a s  s i  s e  h a  m a- 

o t r a  m a n e r a  q u et a / ht V á *
ñ i r e s . . - -^ c ió n  a r a n c e la r i a ,  
con  d a  proL.
m e x e u s a b x e , c o n ¡ 
d u r a n te  a lg ú n  t i e .  ' ’ -

b.
' i n  .duda., in c lu so

r u r a m e n r  
■énica- 

' m n

g e rá c ió n , p e ro  n o  se to 
t e  l a  ñ iá s  e f ic a z , n i  l a  
m a n e r a  d e  .a u x il io  q u e  á  
im p o r ta n te  in d u s t r ia  s e  d e b e . '

N i e n  m a t e r i a  t r i b u t a r i a ,  n i  ¡

y  ei que está en pne- ta es Agosto.
Tan b2ja  tsmperstsra se achaca, por 

algunos, á ess mancha que, según dicen, 
ha cparecido en el ast-o del día.  ̂ :

Los sabios más pp» éticos en asuntos, 
respecto áríoa cuales el telescopio es ei 
iatermediario no solo han descubierto 
esa msscha, sino cus hasta la han me 
dido, resnüande.tener centenares dé mi
les de kilómetros»

Y el que no lo crea que h> compruebe.
Sea como quiera que sea, el resultado

es que si ei sol ha perdido slgúua fuer
za, ka perdido aún má3 aquello de 

“No repliques; te aseguro 
que tan limpíe está su honor, 
como está pura y sin mas cha 
la radiante luz del sót“.

Y lo cierto es, también, que con este 
fresco, que no es cEi fréácó de fioya“, 
últimamente estrenado en el Vifaí Áza 
con bastante buen éxito, ios helados ea- 
p n  en baja y los balnearios se iamentas 
G.e la de concurrentes.

El domingo -28. efectuóse la procesión 
de la Virgen del Carmen.

Fu¿ conducida ia venerada imagen á 
i i  playa para bendecir ei mar y  nada 
pudo darse de más pintoresco. ‘
|  iluminaciones vistosas en -todas las 
casetas de la Pescadería, faegoa srtífi 
cíales, luces de bengala, música y apiña
da ecncurréceiá, daban á todo aquel tro
zo de playa, un aspecto fantástico. 

Colocada la efigie sebré uná altura^

como si dijérames, enando á na niño se ' 
|  le bautiza, y so le d¿ nombre, y se pre

guntara á loa padres que cómo se llama,: 
contestasen éstos diciendo. “Pues se 
llama... Cristiano,.porque todos los que 
se bautizan son cristianos".

No, uo existe aifiladarúeníe la fiebre in-
de 

en-

145,83 por snmisi¿íros de energía para 
alambrado público eñ la calle de la Al
bóndiga. -

A :£ Compañía General de Electrici
dad: 456,48 pesetas por alumbrado eléc
trico en el edificio del Ayuntamiento,
Matadero, Arresto y Juzgado del Sagra
rio, etc., 15V27 por el 10 por 10J y re 
cargos; 1.23 J,43 .por alumbrado eléctrico 
en la Virgen del Triunfo, Quista Alegre 
y Puente Verde, e tc , y á propuesta áe 
ia Comisión que se deduzcas dé esta fac
tura 14,60 de la partida de 2P,69 que 
figura por seis lámparas y mano áe obra , 
para su colocación en la Virgen dei :
Triunfo. ; |

Oficio del jefe de la Guaráis munici 
pal, acompañando presupuesto de 513,£0 J- 
pesetas por adquisición de gorros, ga- \
Iones, guantes, botones, letras ylíóin ' í  
breras. «

La Cornis ón de Hacienda, en vista : & 
del expediente 
y D Antonio 
nio Castaño
doña Ana Sánchez Flores, herederos to 
áoa de D. Antonio Sánchez Pozo, inte 
resando se les reconozca á su favor el 
resto áe crédito de B.159,93 que restan 
por reeonoeer del de 13;-;42,i- 7, están ¿ 
do rsconoeidaa las 3.882,14 de diforen í  
ci&, en-sesión de lu de Marzo de 1908, 
y resaltando que son únicos y universa^ i 
lea herederos de su difunto padre don 
Antonio Sánchez Pozo, según escritura \
de adjudicación ótoigadapor ei notario J .,v . . .
don Francisco de P. Montero, en T7 de : secuadén la gestión dé la Universidad 
Diciembre de 19C8, estando satisfechos 5 de esta ciudad para qué-se complete la'- 
los derechos reales, preponé is Comisión ; poción áe Ciencias ¿nímicas de modo 
que se acceda á lo solicitado, toda vez \ análogo á lo establecidor en otras Cai
que el referido crédito de 9.i¿9,93 se IrVersidades españolas. _ _ ' r  .
halla consignado en la relación de aeree |  Presupusato.-ácl S-quitecto señor Ca* 
dores, conforme á lo establecido en.las ¡ sas, de; 1.878 pesetas, para la construc- 
disposiciones legales vigesfe3, y la dis f ción de ua ásrro.on la.calle dc Alcanta- 
tribucióa á los interesados por terceras ¿ éíila., ;
partes. “ f " '  |  |  El c-cntsdor tsuaieipal, íatsrésa 23

l).a Iaabél Éoáríguez Fúéntea presen |  di&s de licencia. 
un-escrito interesando se reconozca ¿ Presupuesto de! jefe áe Aguas, de

P ífI F E R I B  S IE M P R E  1 0 8
CH000LAT1S Enrique Siachii ;

eñ favor áa. los missi -S Js csresfiata^ 
cía de ser uno ds ÍQB fiímántes dé -la 
Ínstasela.: D, José María • Lóp'éz Méz-

co} dirigirse á ia
AGE1CÍ4 HAYAS

8S Fias© ds la Eoarge, 2*arís 
y Puesta üél Sol, G, E aáríS  

y  á  to d fís  l a s ’ S u c u r s a le s  é n  
.el .e x t r a n je r o  d e  e s ta  A g e n c ia I

biera hecho innecesaria ia reclamaciója 
de que se traía. .. .. . . n\yd

Visto asiinisEiO ci iofórzee favorable 
emitido sobré este asunto por el iss* ■ 
•pecior; general de te' E  ípúsición Na - 
cional de Pintura, Eéeaiíúra y Arqai; : 
tectura. - .•

S. M, el Bey (q. Di g.-)} ha tenido á. 
bien disponer que ¿ D. José Rodil- ? 
guéz Ácosis, y  Df Agssdu Lhardy, tes * 

- sea:concedida primera medalla; por.la» j  
! obras coa que Sgcraroa ea la Exposi- '

4
-¡VfiJ-li
m:
m
éu: f’Mil
¿lili

j  ción .citada dei; aso actual, estimáa 
áose como mayoría absoluta los votos

! li I.-í 11

que- obtuvieron dei Jurado para esta 
recompensa. '  '

E! maestro Bretón

dómlsaba tan hermoso cuadro: Ijos “vi- i
vas*A lá Virgen se centuplicaban. Y.en 
el silencio de lá noche, hacíanse aún más 
solemnes.

Fué aquella escena, ea fia, úp.de tea
tro. sino altamente: popular y conmove
dora.

JOSE GARLOS’BRUNA.

ta __________ v . r „
á su favor ua crédito qué ha adquirido |  720 aesotas pG? 80 metros de principal 

fc»rm*dadeq- «no sp fenrnd-ibpii npniantp i  do los herederos de I). Antonio Sánchez |  de caños, da los llamados de á seis rea- 
6 m e a n te  “ S  I  * > » . & 8.88W5 p ^ t » , 9» lo ra te o  \  leí, traíectó eomprf  H o  desSa la calle 

ció el Ayuntamiento á dichos herederos. ^ Gapítanfa general hasta la esquina de 
en MArzo de 19 8, así cómo les intereses |  Santa Escojásíiéa. ; . _
devengados y  no satisfechos y. que se j  Doña Sxíyiná Quintana, interesa tras 
devenguen; ..acredita haber

: la fiebre tifoidea que el tifas, que |  iapúestó de dereehes 
rp. r^pnrreuté ó de recaídas, que ís 1 c^al Jasíifica por eacntu 

íte, la fiebre amarilla, .la % f a t? el uotarío D. Francisco
taró, ea ICJ de Mayo de _ ,_ . . , /v>
alón- de Hacienda propone se acceda á 1 ' El empleado de la Secretaría D. José 
io solicitado’. - . ¿;' - - ' f  Gam o, solicita -9 días de licencia.

La Comisión de Hacienda eoñ vista f Doña Luisa Viaiega pide permiso pa

■=»-<2s-ey>

Arboles y pájaros

A -
Eatoa balnearios son loa espaciosos y 

biea condición ades q^ Apolo y  La Es
trella,

ellos se has Introducido-notables
r e s p e c to  d e  l a  e n .e ñ a n z a  t é c - 1  j Ü l i f c y
m e a ,  n i  e n  lo  c o n c e r n ie n te  á  |  las ce
la 'é u e s i ió n  D rin c ip a l m e n te  l ia -  1 -
m a d a  so e ia í, n i  e n  p o l í t ic a  d e  | 2 ¡ ^  ^  « & % £ £ £ £ *  
t r a n s p o r te s ,  n i  e n  o t r a s  m u -  i  tas, oír ei piano, íg /  freate ^  mar

$ m o rc o io s  baranda. -------  ;

eásra y es de esperar que el 
'•*» í¿  mayoría de ios que lea

Hemos recibido las siguieui?®- cuarti
llas, que: publicamos gústósó8, de un 
c musicante, que ccuita su sembré con 
un pseudónimo, en las qus h&ee estima
das observaciones que es conveniente 
tener en cuenta:

“Tieue razón" sobrada el articulista 
del fondo publicado en El T efessof. del 
día I.° y se hace precisa una labor coes 

i taate, sis decaimiento ni desmayos, en 
¡ favor de los árboles y los pájaros; pues- 
| t-o que, no basta que se planten árboles 
ss na día determinado del año, con gran 
fiesta y alegría4 y  que les maestros ea 
la-escuela repitan, usa y otra vez, los 
beneficies del arbolado.

No, es preciso hacer más, muchísimo 
más, y líbrenos Dies de eaer eá eí vicio 
general y común de ia* tres cuartas par
tea de los españoles, cual es c! de vivir 
en constante murmuración y censura, 
aspirando que la lectura de esta cuarü 
ila no vaya traducida con intención de 
causar molestia alguna.

Hace unos cuantos día3 leo con avi. 
dez la prensa «iaría dp está capital, es
perando encontrar el remedio á la en
fermedad que está despojando de . sus 
hojas á los hermosos árboles qus ador
nan la Gran Vía, y plaza de Bibarram- 
bla y cen efecto, n; la más ligera netb 
cia hace alusión á este suceso, que ó 
priva prematuramente de sus hojas á 
dichos

lao:ón, diferenciándole de otras muchas 
que se manifiestan por distintas causas 
y  nunca se reproducen.

Así, pues, siendo fiebre infecciosa lo 
mismG ‘ 
la fiebre recur: 
difteria, la peste.
gripe, la viruela, el sarampión, etc., et
cétera, lo: natural es qua ee la dé elucm- 
br.e que la corresponde, para que no ha
ya duda acerca de la enfermedad de que 
se trata. .

La fiebre no es s i más ni meaos en to
dos estos casos que as síntoma comple
jo y co.mún á-tales enfermedades; usa 
manifestación general, un medio de re
sistencia y de ataqúe, desque se vale el 
organismo para reaccionar sobre el 
agénte que le vulnera ó intoxica, ya para 
eliminarle ds. stf .gene, ya. para* des
truirle.

Y si no es así, ¿porqué en el cólera 
asiático, que es la infección que más 
abate él organismo y no se presenta este 
síntoma general, procera el médico esti
mularse por éuáaíes medios estás á su 
alcance para que reacciosen los ceñiros 
térmicos y puedan darle él calor que 
tanto necesita ¿ fin de destruir los gér
menes infecciosos?

Vuelvo á repetirle: no conozco ai co
nocí tal fiebre infecciosa considerada

El emlnenté maestro compositor Sgb, - 
Temás Bretón, que coa tañía brilJasíez • 
dirigió durante las pasudas fiestas dei, -z < 
Gprpus los conciertos de la Orquesta: • 
Sinfónica en el- palacio dé Carlos V, pjL»- 

I b!iea Uu.rázosado articuló en E l Inbe*:- 
\ rol de Madrid llegado ayer, quejándose -'
|  da las írabss.y dificultades que §6 crean \  ¿  
f  á loa músicos españolea para - estrenar 
¡ sus producciones ea'el teatro Real-de la • '
|. Corte, mientras que ¿ oíros composito- J 
% res extranjeros, alguno de los cuales ca

lé,: que- 
los que de- : 

al esr- 
lirico nació-

I
■* m
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■
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ra ejecutar reparaciones en el molino

Cita el maestro que entre otros .mu* 
eho3 desatiaos Jlevado3 Ú la Gacela ofi
cial, se cuenta el de obligar al . composi
tor español que aspire á eatrecsr :síí

¿ re ?  isVsrssaaáo 83 debe le io ñ p e n s t  Goeeta de los Mc-n- j  ^

rechosdél cementerio de está ciuüád Don Enrique Meúéndez Pelar o, dirige ! 12 B w  el.m&i em torquesta copiado,. cuatro partidurascon ún crédito que aparece á nombre da caria de’ gratitud y recosocimiestú al ¿¿¿tav niáñov tedas las fiarla  ^  
EH p a d re a  f t * .  Pérez, . y - ^ d o  |  j
que no hay medios legaie3Tiara atender f que le envió la Corporación, c/. 
Ia petición, se acuerda notificar esje es- ¡ áe la muerte de su hermano '> 
tremo é  la íateresádá ’á fin.de que 2cufia.| no Menéndez Pélayo. 

pueda atender

D. M^rcc)’- i ra una ópera inédita en tres ó mss, m -  ̂
f tos úaas 3:000 pesetas, cantidad de qu&.

i-

dsladamecís como enfermedad ditero
te á otras, y por io tanto, el público de
be tener presente estas indicaciones, pa
ra que con sus palabras no perjudique 
injustamente á Igs médicos que se es 
meran tasto  es . el cumplimiento de su 
deber.

E. G.

en forma para que pueda atender sus 
peticiones. ,

Solicitud áe D. Cárlixío _ Delgado Pó 
rez iutere3ando la inscripción ea el pa 
drón tanto de él como fie su fámifin por 
hafior trasladado su residencia Ge Tole
do á esta ciudad, ÁzacajíS |3; habiendo 
participado la b&ja el Ayuntamiento ¿e 
Toledo. . 52

La Comisión de Beneficencia propone 
la ‘aprobación y  pago de las cuentas, 

|  una de s752:37 por medicinas fácil ta* 
|  das á enfermos pobres d8 la Besefieeu- 
£ eia en Jucie; i  ¿O, por asistencia presta- 
i  ds por las matronas ó parturientas po- 
|  bres ds la Beneficencia ea dicho mes: 
I 21,65, por medicinas á la Casa de Soco- 
1 rro: 450, alojamieoíQ de la primera Ccm- 
|  pañía del Esgímienío de Córdoba, pesa- 
c da de San Juan de Dios; 234, por aloja

miento de ia Guardia Civil, ¿ 6 guardias 
del 5 al 13; i4ü, alojamiento Guardia 
civil del 24 al 3 i.

La Comisión de Fomento propone se 
autorice á D. Miguel Serrano para que 
conforme á los planos qua presenta edi- 

a fique una casa eu terrenos de su propie 
|  dad-, calle del Gran Capitán núm. 23.

A D. José María González Correa jia-

I podrán disponer muy pocos autores e&- 
S*pm «* eo isa ia  «aeobur I psñ¡.,es ^ . 4,  e5teeab. -

go, a las siete ella, t ¿  vista dé ia serie de obstáculos c-oaM-ñ ña demisgo, á las 
saldrá para Tiznar la segunda colonia 
escola? de niüa3, cuyos nombres ya di- 
mos A conocer á nuestros lectores.

Los carruajes, en que se trasladen las 
excursionistas al vecino puefeleciío, ssi-

S. Á vísta dé ia serie dé’'obstáculos,
|  que tre-piezan loa músicos españoleé,. 
¡ afirma el eminente maestro- qfts desisíú' 
i  dé estrenar es el Real deMadridsu ópera

fVoo onfAS rP : l- ./r tI» r.na1 oú -¿ierra--

vfráá para traerse á ¡as niñas áe la pri-

Í  I jB H tiK fltO

mera colonia, que ya han estado de tem- 
í porada veraniega 13 dias.

Eníeeas
Se ha dado orden al sobrestante mu

nicipal, para que se tapen dos rateras 
que se. han notado ea la acequia de Sac 
Juaa y Santa Aaa.

Rodríguez Acosta
Hace dos dias publícanos eu nues

tra sección telegráfica, la noticia de 
habérsele cosced do al laureado pintor 

¡ granadino D. José Sóárígaez Acosta, 
'  primera medalla de la Exposición de 

Bellas Artes. 1
r Hoy ampliamos aquella noticia, con 

los siguientes informes:
Los disticgtiidos artistas D. Cecilio 

Piá, don Mariano BsnUiare y D. José 
iópsz Mezquita, cutre otros, ele-

&a tres setos Tibáríé, la', chai se estrc-; 
narámuy-ea breve en Huecos Aires. .

Termina el maestro dirigiendo un rue
go ¿  iaa personas de buena voluntad, 
para que si consideran justas las amar
gas quejas que denuncia en su artículo,; 
quejas que seguramente suscribirán mu-, 
chos compositores.españoles, ccntribu-^ 
yan todas á formar ua estado, de .opi
nión qus dé en tierra con el incalificable -, 
estado de derecho que ss ha creadúcc-n- 
tra el arte-iírieo nacioa&I. ¿ ? i:: . :

L a  iu\reníud conservadora

. . . .  , , , _ s .  ¡f,„ ^ rg n a a  ' / c ------- árboles, ó desgraciacamecíe la
eh iis  c o sa s , h a n  h e c h o  los P o -  |  ¿ ¿ambníi^ee en eJ . ¡ enfermedad es más grave, y ea el otoño
d e re s  p iíb líe o s  e n  E s p a ñ a  to d o  |  '"pero ya lo he dicho, aprí2ú?aeí § venidero habrá que arranca? el seco 
lo  q u e  le s  in o n m b ía  e u  r e ía -  *. -tea i  í¿  m neb* toltr. y esto».-?* ? .» » 1  WWO 4e árboles, que eran gola y orna
ción  co n  a q u e l l a  in d u s t r ia ,  t a n  |  f1 “ “ f-o '*>n , t  iras reaimeste A sanarse, cc-s que «i -
V ib ra n te  y  t a n  p ro p ic ia  a  r e -  |  viéndose tu  A¿ssiD y Septiembre COI- 
e ib i r  to d o s  lo s  im o u ls o s , c o m o  i  maces I03 deseos, tsnto dei propietario
s e  m u e s t r a  ñ o r  lo s  e n o rm e s  | ée Ls («.\ua no
-  . *■ . 1 como Apolo (que no ¿s  el nijo a s  «jaP1
b e n e fic io s  p o r  e l la  y a  r e c o g í -  f ter y de Lacoua).
-'dos. d e  l a  r e a l iz a c ió n  d e l  p r i - 1

íle  e s c u a d r a .  I ha  Junta de B'am.%3 fiel AsJo de San
f a iip  h a -  i  Manasi» p re s ite a ta  honoraria es ia
í{* ^  e  " a  s señora  Yf.s>rrmess. fie Liurios. v  eceetiva a -------  . mpe

Qrden dél día

t  r& que cambie uaa reja por una puerta |  -iSna L'. . . . , T ..
I  de ¿os h-ri¿8 ea la casa núm. 91 de la |  varea al mimsíerso ae Iastruecioti pu- 
|  Carrera de Geni! toda vez que la finca ¡  alisa uña instancia, pidiendo que se

primeras

ó ysr se reunió la junta directiva ¿e 
la Juveatua conservadora, acor-fianló 
por unanimidadt contribuir coa trescien
tas pesetas á los gastos de las hourás. 
fúnebres que el partido dedicó á la me 
morid delqua fué su ilustre jefe Éxce 

.lentísimo señor D. Manuel J. Rodríguez 
Acosta, cantidad que ba sido entregada 

|  á la comisiéü crgacizadora dé Ls expré 4 
aada3 honras, sin perjuicio de las cuo 
tas cc-zí que in a i vid nal a  eii ta han contri 
buido muchos de sus soeio's.

m er p r o g r a m a  __ ____________
\ r  • t 1 § M anuel. 0 7 vil a r e s5i  a n ta  h o a o r a n s
n ía s  te n ie n d o  t a n t o  q u e  h a -  ¡ f s Lañes, y efectiva ft

:ee r  a ú n  e l  P o d e r  p u b lic o , n o  S ia señui t. düiis Loring ¿e Sehuitz, org^-1 c 
•es m e n o r  n i m e n o s  in te n s a  la  I hizó veiüáa en ei ~TC
l a b o r  q u e  d e  io s  d i r e c to r e s  d e  * touo el c~ 2*í'€r dta ■ &j 2G.SH22IL»

r iq u e z a  R a c io n a l t i e n e  d e -  |  L,. ¡a-uciSBtda Jauta la componen,
re:

te de íau fiermoea avenida.
|  Sin una explicación técnica fie lo ocu- 
|  rrido. sin una mauifestacipn explícita de 
I i&s dificultades de atajar el mal, por es- 

tar fuera de la iuteligcncia y el alcance 
¿el hombre, no debe quedar el hecho, 
tanto m?-s. cuanto que aún está fresca 

|  in tinta del número extraordinario que 
I  ^Ei profesorado4*' dedicaba á ensalzar la 
|  Í¿5or reaii?sda este año en toda la pro- 
8 vmeis en Pa70? del arbolado, y Beria un 

contrasentido ímoerfiousble que los ni
C-tb“, 
ver tie

sos supieran que los hombres no se 
preocupan ce conservar y mejorar I03 
árboles que ellos plantaron.

pongo yo que al publicar El P?ff,n-

lo s  t ie m p o sfjío-fi rí.:GS bOG V8. w c  • ~¡ r . . .. « u  -L1. , , ,, , ..* £ ¿na Lara u _ ------------ , --
pl° v a c tu a l  P.queiiOS re ia u iv a -  |  C iór. Benito Ge ürreííia, ias
r m e n te  r  ^ c l^ p te s  e n  q u e  a p e -  |  viuda de Vaidecañas y viuda
bSM  Bas  se  la b  vr a b á  e n  E s p a ñ a  u n a  ' 
ijtíM  ín fim a  p a n '-f í s n  p ro d u e c io r  ¿ r:a Teresa de
m  % m e ta l í f e r a :  W  ^  iq « é  l e j o s / jS- J Concepción Gr

¡ ta m o s  t o d a v í s  í. l e  a i ju e l  e r / .p o  LoriBg3í¡ü:ti„e.  ’
r io  s id e rú rg ic o  p s .r a  e l  c u a i  |  Basta ía.aola 
nos d a  l a  N a tu r a .  m ' L 
e n tib ie  d e re c h o !

Supongo yo que su puwuaai ^
_ son ei artículo arriba citado, abre sus |  callejón del Pretorio y kiosco de la mú

¿íU Tis. Teresa" ¿ 0U3 ae Reic, doña Ma* ! eolamuss á todo el que quiera dabors r ¡ Eiea; 58,79 de gas para calefacción en
CíiO á  e x i g i r  e l  p s .fs . M u y  ad^jB ásG elas in-iieaáa3 señeras, doaa

O Uoa^eiL aoña Gonces-1  f«vor de las nuevas plantaciones, y 
marquesas i  ^  motivo acogerá gastoso 
de laít&m-1 tienda ¿ ia conservación de lo po 

bía, doña Antonia Róese de Beis, doña |  Cada ia riqueza ¿el clima, poseem 
Trinidad Moreno de Daarte, doña Ma-1 po? io tanto, los técnicos tieaen U palá- 

Gómes de Cádiz, ¿oñ 
ua Uiíoa ce Ser-riere y las

6stá eu alineación.
Para el Cabildo de boy, qne se eele S . c^ f“rm,e el1,E’r^ iíí f tÍ?

brari á las nueve de la mañlea, rige el de la « “ * ■«»>■ “  f  la calle de Alen,- 
s ilen te*  g receros, D. Manuel del Saz, Aon la tasa-
“ La Comisión fie alnmbraco propone la t  clon practicada por el arquitecto señor 
aprobación y pago de las cuestas á la 1 GeaCoya para a expropiación paiCiaide 
Sociedad Lefeon y Compañía, en Junio; I dlc/ a ***? ea P®*®?8» ***** V™
141,62 pesetaa, del Id por lüd y recargo |  e i“.er£^_f.1 psgo autorizando a. Sr. Ál

en el consumo ¿e gas del alumbrado pú- 1 ^cu-írdo aprobando i&expro-
blico de la capital; 290,03 por alumbra- |  p ifión  es de 2b de Marzo de 19^), y 
do extraordinario con doce faroles múl- I B“ii<-5itQ’̂  Ge; ®r* Cel &az dicieu-o es-.a 
tiples en la Acera del Casino; 63 por ¡ coa la tasación ae 2o de Jumo
alambrado eléctrico de la Casa de 80- I i
corro, 7,92 del 10 por 100 y rse?rgo; í  Oficio del Juzgado del Salvador para 
4,57 de gas consumido para calefacción, |  que se manifieste si ei Ayuntamiento se 
dnmhr&dO; conservación de espitas y I muestra ó no p .ríe  y si renuncia ó lo ¿ 
alquiler de contadores ea ia Casa de So- |  iz indemnización por U eua3S ¡ obre dis 
corro; 8,75 del 10 por ICO y recargos de \ tracción de agua de las acequias de San 
la factura de 7¿,9-J por alumbrado fie ¡ Juan y Santa Ana. 
íacaudesceacña en el paseo del Violón, |  Decretos ¿el Sr. Alcalde mandando

adquirir y colocar dos bocas de.riego, 
una ea la calle de Reyes Católiec3 y

concedieras primeras medalías de la 
Exposición de Bellas Artes sección da 
pintura, á D. José Rodrigoez Áeosta y 
coa Agustín Larcíhy, que no hablan 
obtenido mayoría absoluta por la ái=

Icos de la Yiáa
Se encuentra enfermo, el procurador 

don Francisco Montiiía,
— Hoy, en el exprés, marcha á Agui-

misión de ios individuos dei Jurado, ¡ lar y Málaga, °1 contador de esta Dipa
señores Saeta María y López ¿icz- 
quita.

Atendida la r-s-olamaoión, ce ha dic
tado por el ministerio de instrucción 

. ' a
Considerando: 
l.° Que el Tribunal Supremo de 

Justicia, eu sentencia dictada el 23 áz 
Abril de 1908, afirmó la doetriaa de 
que tres votos favorables de aa Tribu- g

pfthü* siguiente reai orden:

nal compuesto do siete jÉeces y reda-

taeión D. Federico.Kioto, ea cc=mpañís 
a& sn ¿istiriguiáa fásilia. . -

—5a experímentado gran mejoría; el 
hijo de D. Luis Morales y García Go* 

i yesa. ' - : x!
|  —Ra fiado ¿ luz una niña, la señora
|  doña Adoración Avilé3, e3pesa del cate 
* firárico de esta Facultad ce Giescias, 

don Juan Terceaor.
—Ha dado á luz un robusto niño, ia 

señora del industrial de esta plaza, don

el Laboratorio Químico, patio del cuar-

bra,, para explicarnos, por que mueren 
 ̂ las hojas de ios árboles, y remedio para
el mah

otra en la plaza del Marqués de fiar 
doai; la limpia y reparación del darro 

pasa por ia calle de Aguado; se arre- 
la cañeiía fiel abrevadero del enar- 

posií’afia y despacho de la Alcaldía; \  t°l- Santo Domingo; se envíen les si- 
S7,I9 ¿el lü  por 0 • y retargo de casi |  liones uec-esarios á la iglesia de San 
sumo de gas en los establecimientos mu- 1 Gil para la función de San Fantaíeón y

AZHUNAU,
sieipales; y 1 por recambio de lámparas que se coloque y luzca la velada ee ia 

Liaza Nueva, asistiendo ia banda de
consignación de estos 

i nombres, para oue pueda juzgarse de
E x p o r ta m o s  i T -  r8saitaf ía ^ e i i a  verbena filan. 

, * . , i trópica, por tac digna Junta organiza*
to d a v ía  e a  f o r m a  c ^  H J in e ra l, |  cala.

é l  o t r a s  |  *** *p a r a  e n r iq u e c e r  co f

ea el paseo dei Yiolqru .
A la Sociedad de Tranvías en dicho |  Córdoba, 

mes; 833,25 pesetas por el suministro f  El decano de la Facultad de Ciencias 
de energía para alumbrado público* 2 jO |  don pascual Náeher, dirige oficio inte’ 
por el suministro de energía para aium- |  regando áe este Ayuntamiento gestione 

I brado público en la calle de Reyes Cató» |  da los poderes públicos, Gobierno de 
: líeos, 99,98 del 10 por 100 y recargos, y ! Sn Majestad y representsates en Cortes

ei¿o luego á cinco, constituyen mayo 
ría absoluta, deeLión qu^ resulta apli
cable á la interpretación del artículo 
33 del reglamento vigente de Euposi- 
eioaes, cuyo párrafo tercero establece 

! que “las secciones propondrás los pre- 
| mies por mayoría absoluta de los indi- 
! vi dúos que !a componen".
• 2.° Que, aparte de este preceden-
\ te de carácter legal, la eoEcesión de 
\ primera medalla á les sesorea liodrí 
i guez Acosta y Lhardy, se justifica por 
¡ el mérito de las obras expuestas en el 
|  Certamen Naeioaal indieado y por la 
1 brillante historia artística ‘de sus au-

Itores.
3.° Que igc&lmeute debe estimarse

Francisco Ruis Palma.
Bendición de una campana
Ayer fué bendecida la nueva csmpsna 

para la iglesia parroquial áe San Justo 
y Pastor, asistiendo &! clero y una con
currencia numerosa.

Faore-n pad-inoa de la campana, el al
caide D. Felipe La Chica, y su distin
guida y bella esposa doña Victoria Bor- 
ques.

La campana fué bautizada con el mis
mo nombre que la madrina.

Después de la ceremonia fué elevada 
la campana con ua aparejo real, hasta 
ia torre dc-1 templo, donde quedó - colo
cada.

Los padrinos obsequiaros con su hs- 
bitual esplendidez á todos los eonen» 
rrectes.
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El mes de Agosto

1 —Los Juzgados municipales llevarán
á cabo en Agosto los servicios estadísti
cos de los meses anteriores.

I —Desde l.°  del presente mes, se le
vanta la veda de caza de tórtolas, palo
mas y codornices, liasta el 15 de Fe
brero.

! —En 31- de Agosto, terminan las va- 
, cacioñes escolares.
1 _ —En muchos establecimientos ba’nea- 

rios de aguas medicinales, empieza en 
, Agesto ls segunda temporada del año.
Í La veda

Con arreglo,  _  á la vigente ley de caza
Fiestas y  ferias j <*e 15 de mayo de 19; 2, desde el día pn- 

Con motivo de la temporada de be- ;• m eroPodrá cazarse en aquellos predios 
fecs, que en Agosto hállase en su apo- í ®Q T16 86 encúentren segadas y coría- 
jreoj.-.celébrense continuadas fiestas re* \ das las cosechas,, aun. cuando loahaeesy 
lidiosas y populares en todas las pobla- \ 36 bailen en el terreno, las pa
cí., nes, puertos de mar, y en ot-as, don- \ lo“ as campestres y torcaces, tórtolas y 
de por su excelente clima acuden las"'£ r-odATmft*ft
personas pudientes para descansar unes 
di s del cont nuo batallar de los nego- 
ci i de la vida.

En el presente mes solo hay una fies
ta  ;teligiesa de precepto, La Asunción 
iác- la Yirgen, el día 15; y movibles, San 
Joaquín, y el Furísimo Corazón de la 
Vi-gen, que este año son el 18 y el 25, 
r> spectívamente.

_ Tienen lugar festejos populares en 
distintas localidades en honor de Ñues- 
t.SiiS.eñora de los Angeles, la Virgen de 
fes). Nieves, San Lorenzo, San Roque, 
t'¿>á José de Calasanz y San Agustín, en. 
p=>i respectivos dias 2,5,10,16, 27 y 28.

Sn Madrid tiene lugar el 14, la faino- 
«.i.Verbena de la Virgen de la  Paloma.
U 4  Almería, se celebran solemnes fies- 
tbrf á la Patrona la Virgen del Mar, coya 
s'./lemne procesión se verificará en el 
rúo actual, el; día 25, y la feria .v demás 
í-atejos del: 22 al 29. En los pueblos de 
e-ta provincia£^tres y Aíbondón, se 
i ateja con extraordinaria solemnidad á 
7 'S patronos.San Roque y San Luis, los 
fias.,16 y 25.

En la región de Andalucía sé celebran 
¿arante, el mes de Agosto, las siguientes 
í'-nas: "

Día 1, San Roque; 2, -Alora, Cuevas 
r:e:Vexa, Ubriqné; 5, Bailón, Arcos; 6,
( Vivares; 7, Serón; 10, La-Gnardia, Coíc; 
31, Pechina; 13, Casabermoja; 14. Sor- 
liaa, Cañete la Real; 15> Jaén, Utrera, 
Fuente Géníl, Puerto Serrano, Carmona, 
.^¿niñear de Barrameda, Puerto de San
ta. Maiia, Jerez ;de la Frontera, Cazalla 
nc USierra, Morón, Arcbidona; 16, Cons- 
t  -.ntina^Benameji; 18, Santistéban del 

. i ’a te tó ^ ^ T o rre  del Campo; 20, Ante- 
«^iíeri;^^, Setenil, Grazalema; 22 al 29, 
T(*.íiáerís;'24, Martos, Sabiote,’ Santafé;

al 28, Chilar de Baza; 28, 29 y 30, 
L-’ja, Linares y hasta el 4 de Septiem* 
|>r,í, Huécija.

E l Sol y  la  Luna
En Agosto continúa disminuyendo la 

¿aración de los días. El l.° sale el Sol 
¿  ias 5 y  20, poniéndose á las 7 y 22; el 
£1, á las 5 y 44, y se pone á las 6 y 46, 
existiendo durante el mes una dismina- 
esúa de una hora.

La Luna está en Menguante, el día 6; 
12, es Luna nueva; el 19, creciente, y 

* i 27, llena.
Aspecto del oielo

En los comienzos de Agosto, tenemos 
«en nuestro cénit á Vega y demás estre- 
) las de la Lira, y bajando hacia el Norte 
£-er el meridiano encontramos la cabeza 
y  .uierpo del Drsgón, la Osa menor, la 
«xítafa y el Cochero. Al Este, se ven 
parte del Cisne, Cefeo, Casiopea, el gran 
< usdraáo de Pegaso con Andrómeda. Al 
Oeste, ee hallan la Osa mayor, parte del 
Bollero, los Perros de Caza ó Lebreles 
■y el León.

Hacia el Sur, se encuentra Hércules, 
Ofiuco y el Escorpión Serpiente, la Ba
lanza y el Trapecio de la Virgen con sú 
lícita estrella blanca y primaria Espiga.

E l Alba y  las Oraciones 
E l toque de Alba sigue dándose á las 

tres. La Oración de la tarde, á las siete 
y cuarto basta el día i4, y del 15 en 
adelante, á las siete. Las Animas, desde 
I,° ,áe Agosto, tóeanse á las nueve de la 
noche.

Tiempo probable 
Asegura un acreditado metereólogo, 

que la evaporación producida por el ca
lor excesivo que hará en el mea que em
pieza, y los vientos del tercer cuadrante 
engendrarán violentas tempestades, cau
sando estragos en distintos puntos de

codornices.
Asimismo queda levantada la veda 

para la pesca de toda’clase de peces de
o  r m  O n n i  /»ex * n n  <—v n J  J  n  — -  _  „  '  7. »• . _agua dñlce en sitios de dominio público, 
con arreglo á la ley del 27 de Diciem
bre de 19.7, á excepción del salmón, tru
cha común y trucha llamada de mar, 
pues para estas especies queda prohi
bida en absoluto la pesca hasta el 15 de 
Febrero- Con ceña se pueden pescar sin 
embargo.

Respecto á la ley de caza, el ministro 
de Fomento ha sido autorizado con la fir-

En el hotel Yistahella se hospeda so
lamente Jnaníto Bibaldi.

En la antigua y acreditada Fonda del 
Alar, son huéspedes las señoritas Blanca 
Damas y Concepción Jiménez Laserns; 
don Rafael Montesinos Rubio, con su se
ñora é h;jas, y los señorea de Puig y 
Cuadrado; y se esperan la familia de 
dón Ricardo Burgos de Lara y otras 
más. '  .'

Como en años anteriores, este balnea
rio es Hao de los mis concurridos por 
5as excelentes baños, su3 comodidades 
y su hermosa temperatura,'qu6 anoche 
era tan agradable, que, eogiéndela á de
seos por los dias pasados, duró la ter
tulia, bajo los tan conocidos chambeos 
de la Fonda del Mar, hasta la una de la 
madrugada.—Corresponsal.

vila, 3y. Antonio Molina, D. Plácido 
SáDtos, D.‘ Aurelio Yaldés, D. Cristmo 
-Mascar!, D. Edna'do de Moneada y 
señora, D. José Casanova, D. Vicente 
Raíz y  D Alfonso G oczlez Cacho.

—En el Nuevo Oriente: D. Arturo 
Marracó, D. Andrés García Zurita, 
don AureMo García Ramos, doña T e
resa Benitez, DÜ José Orelíana y  don 
Miguel Reche. ~

AUT0M O  VILES

E! tiempo

CHARRQN LIMITED
Los más.resistsntes, de más rendimiento 

y mejor construidos.
ALCÁLA, 62  =MADRID 

Agentes en las principales capitales.
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ma regia para presentar á las Coi tes el f  tras regiones

y SE. ^siguiente proyecto de ley:
“Artículo único. Los articnlos 32 y

33 dé la ley de caza de 16 de Mayo de 
1902 quedarán redactados en la siguien
te forma:

Art 32 Las palomas campestres que
dan comprendidas en el articulo 17.

No podrá tirarse á las palomas do
mésticas ijenás y á las campestres de
dicadas á criadero en pa]onj¿r, sino á la 
distancia de un kilómetro de la pobla
ción ó palomares; pero en ningún caso 
sé hará uso de señuelo cimbeles ú otro 
engaño.

A rt 33 Los gobernadores civiles, pre
via reclamación de una Asoojsción agrí
cola ó de los Ayuntamientos de los pue
blos donde exietan palomares, y oyendo 
al Consejo provincial de Fomento res
pectivo, dictarán las disposiciones que 
crean oportunas sobre clausura de aqué
llos; fijando las épocas y eí 'tiempo en 
que deban estar cerrados, sin que los 
plazos sean mayores en ningún caso, que 
los determinados en la vigente ley.
> Madrid 15 de Junio de 1912.- El mi

nistre de Fomento, Miguel Vilíanueva 
Gómez?

He aquí el pronóstico que hace Sfei-1 
joon para lo que resta de la primera |  
quincena de este mes:

El sábado 3, dominará el buen tiempo 
en nuestras regiones.

El domingo 4, cambiará la situación 
meíereológica en la.. Península, proda 
eiéndose lluvias tormentas, particu 
lamente desde Portugal y Andalucía al 
Centro, con vientos del primero al se 
gundo cuadrante.

^E1 lunes 5, se registrarán lluvias y 
‘em entas en la mayor parte de núes 

, con vientos de entre NE.

In s tru cc ió n
Título». -  Quinquenio

En la Secretaria de la Universidad se 
han recibido para su entrega á loa inte
resados, los siguientes títulos:

De Licenciado en Derecho, de D. Ma
nuel Díaz.

De contador mercantil, de D. Antonio 
Gómfz de la Bárcena y D. Luis Monse- 
rrat Navarro.

De maestros de primera eáseñanzp, 
de D. Miguel Cruz Oaieva y D.a Aman
da Magaña Hernández.

— Le ha Eido concedido un quinque
nio de 5C0 pesetas por antigüedad, al 
catedrático de este Instituto, D. Francis
co Díaz Carmona.

Generalife

g|E l martes 6, sigue el mismo régimen.
El miércoles 7, se producirán algunas 

lluvias y tormentas desde el O. de la 
Península hasta las regiones centrales, 
con vientos del segundo al tercer cua 
drante.

El jueves 8, habrá algunas lluvias y 
tormentas, desde el Cantábrico al para 
lelo central, con vientos del tercer cua 
drante.

El viernes 9, se registrarán algunas 
lluvias y tormentas en la mitad oriental 
de ia Península, principalmente en el 
NE-, con vientos de entre SO. y NO.

Del 10 al 12, será generalmente tran 
quila la situación atmosférica de la Pe 
nic8ula, pero no sucederá lo propio en 
el Mediterráneo y en Andalucía, donde 
el tiempo será nuboso-y se producirá al 
gnna lluvia ó tormenta 

_ El. martes 13, se producirá alguna llu 
via ó tormenta en el SO. de la Penínsu 
la, coa.vientos de entre SS. y NE.

El miércoles 14, habrá lluvias y tor 
mentas desde 0, hasta las regiones cen 
trales, con vientos del primero al según 
do cuadrante.

E l jueves 15, se producirán lluvias y 
tormentas-bastante generales» con vien 
tos de entre NE. y SE.

La decoloración^os iabíos.y encías, 
le la cara y de !a pñ , en la cloro-ane- 
nía, desaparece co;¿ 1 DINAMOGENO 
3AIZ DE* CARLOS que es tónico-re- 
JOnsütuyeate.

YÍÍOE08MI ASÜIHHI
=Gura tubercu losis  y  c a ta r r o a ^  
(Véase sueccio an-4* plana.)

f M e o r o i o g í a

Ayer fallecieron en esta capital.
D. José Rodríguez. Compos. .
D. Antonio García Ruiz.
Antonio Serrano Rodríguez, párvulo. 
MilesíoRodriguez Contreras, id.

1 =g=S«S!SBáB*=g==g a==

fia
Lux Edén

En la función de eeta noche, sábado 
blanco, se exhibirá un gran programa, 
cultísimo, dedicado á las señoritas.

La gentil artista Amalia Molina, que 
: actuará dos días más, celebrará el lunes 
su beneficio.

Esta noche variará completamente el 
trabajo y cantará la jota con el típico 
traje baturro.

Mañana matinée infantil á precios 
reducidos y rifándose juguetes.

PetitTrianpn
Anoche se llenó completamente el sa 

lón del Campillo para aplaudir de nuevo 
al gran artista del cante andaluz, Anto 
- í ‘ Chacón, al que acompaña, con el

Notas diversas

El
En el Gobierno civil se recibió ayer 

una real orden del Ministerio de Instruc
ción pública y Bellas Artes, disponiendo 
que por el abogado del Estado se adop
ten las necesarias precauciones, para 
que no desaparezcan los objetos artísti
cos existentes en el Generalife.

En la Diputación
Coinislí'n

Hoy está citid i á sesión, la Comisión 
provincial.

Contador
■ En uso de licencia marcha hoy á Agui- 

\ lar (Córdoba) y Málaga, el contador de la 
|  Diputación D. Federico Nieto, quedando 
X interinamente en el desempeño del car- 
|  go, el oficial mayor de Contaduría don 
{ Nicolás Morón.

Sooiedad telefónica
Han Bido nombrados secretario y pre

sidente de la Sociedad telefónica de 
Granada D. Antonio y D. Luis Rico, res
pectivamente.

Estafeta de Correos
Por la superioridad, se ha concedido 

una estafeta de Correos, dotada del co 
rrespondiente material y personal, al 
balneario de Zújar.

Amalla Molina
Esta popular artista que viene ac 

tnando en el cine Lux Edén, visitó ayer 
el templo de nuestra Patrona, deposi 
tando en el camarín, dos artísticos ra 
mos de flores.

N oticias de personal
Guardas jurados

Ha sida nombrado guarda jurado de 
Lo^a, Fermín Hernández Moreno.

— De Güéjar Sierra. Nieoláa Martín 
del Río González.

mo
mismo éxito de siempre, el profesor de 
guitarra Habichuela.

Cartera áé m  Oidor
No se han hecho para hoy señala

mientos de vistas por la Sala de Vaca-

Esnaña. 
Del 15)el 15 al 2*, el tiempo será seco y 

cálido, y luego lluvias generales que re
frescan la temperatura.

Preceptos higiénicos
Dominan en Agosto las calenturas 

gástricas, tomando algunas el carácter 
nervioso.

El mal régimen, especialmente en las 
elases pebres, el abuso de las frutas y 
las variaciones atmosféricas, tienen una 
gran inflaencia en la producción de di
chas enfermedades.

Continúan en este mes el nao de los 
baños, que deben tomarse según acon
sejen los médicos.

La vida en el campo
En el mes que empieza, acelera el la 

brador todo lo posible la conclusión de 
aus tareas de recolección y recoge sus 
frutos, poniéndolos en estado de conser
vación. Concluidas estas faenas, y una 
vez consumidos los rastrojos, se recogen 
las cañas y demás despojos, con el ras
trillo, formando montones como de es
tiércol, que se cubren con el producto de 
ls  rosa de las hierbas y con tierra para 
quemarlas.

Ba Administración
_ Los Ayuntamientos tieneH la obliga

ción de llevar á cabo en este mes la for
mación del presupuesto ordinario pa
ra lé is .

—E n Agosto termina el plazo para el 
pago voluntario de los débitos á los Pó
sitos y los Municipios, apremiarán á los 
deudores por tal concepto.

—También practicarán los alcaldes 
lea servicios ordinarios de recaudación, 
policía rural y beneficencia.

—Durante el mes de Agosto, es nece
sario extremar las precauciones, eou el 
fin de prevenir los casos de hidrofobia, 
y  evitar en lo posible, el desarrollo de 
enfermedades contagiosas ó epidémicas.

—En esta época acuden ák>3 Ayunta
mientos los enfermos pobres de sus res
pectivos términos, en solicita! de poder 
tomar ía¿ ¿enas ó baños minero medici- 
aales, que le estúvte^n indicados por 
prescripción facultativa.

Censo de población
Bajo la la presidencia del Gobernador 

se reunió ayer la Junta provincial del 
Censo de población, asistiendo los seño
res Grande de Vargas, Esperano, Mon
tes Sierra, Rieo Garzón, Torres Callejas 
y el secretario señor Quesada Deleito.

Fué examinado y aprobado el censo 
de población de Motril.

N oticias de H acienda
De consumos

El delegado de Hacienda ha requerido 
á los Ayuntamientos de ía provincia, 
para que ingresen dentro del mes ac
tual, la cuarta parte de eu cupo, por el 
tercer trimestre del año actual.

Aprem'os
Han sido declarados incufsos en el 

apremio de primer grado, los deudores 
p ’r derechos reales.

Pagos
Hoy se abonarán los siguientes libra 

mientes:
Don Juan Jordana, D. Miguei Rubio, 

don Juan García, P*. Mannel Garrido, 
1 don Juan de Mantas. D. Ricardo Puyol, 

don Juan Hermoso, D. Pedro López Car 
bonero, Ayuntamiento de Granada y de 
positario pagador.

Noticias de Calahonda
31 Julio.

La baja temperatura que ha reinado 
hasta ayer, nos hacía creer que nos en
contrábamos en pleno Otoño, en lugar 
del siempre caluroso Jalio, ha sido cau
sa que ninguna noticia agradable haya 
podido comunicar á los ieeíoras de El 
Defenece, acerca de la inauguración de 
ia presente temporada de baños; pero ya 
varió el tiempo, ya estamos es el estío, 
y puedo hacer público que los bañistas 
que se encontraban en Calahonda, y que 
de seguir la temperatura otoñal, se ha 
brían marchado de aquí, se disponen á 
pasar la temporada eou la excelente 
temperatura iniciada desde ayer.

Sa encuentran en este balneario loa 
señores Buiz Gálvez y familia, D, Süd 
tiago Valenzueia y la suya, los hijos del 
conocido industrial 8r. Pericás y su cu 
ñada, D. -José Alonso y famiiía, hosp® 
dándose todos en eases particuUres.

L a G uard ia  civil
La de Guadix ha detenido á Bene

dicto Simón Fernández.

Casos y cosas
Peseta que no pasa. Heridos

A-noehe fué detenido por el guardia 
de Seguridad Manuel Ruiz, el niño Juan 
Morales O aña de 13 años, el cual qui 
so pasar uaa peseta falsa en el cine 
“Lux Eden“, en un puesto de melones y 
eu otros varios establecimientos.

—Ayer fueron curados en la Casa de 
Socorro:

Eugenio Cabello, de 23 años, de una 
contusión en la ceja izquierda; Josefa 
García de 6 1, en el brazo derecho, An
tonio Vergara de í.O, de una herida en 
el labio superior; María Soler Padial de 
11, de una herida incisa en el dedo pul 
gar de la mano derecha; Dolores de la 
Torre Sánchez de un año, de esguince 
en la muñeca derecha y Josefa Zúñiga 
Sánchez de 55, de fractura del brazo 
izquierdo.

N oticias m ilita re s
La oartera de identidad

Se ha dispuesto que siempre que 
un militar expida les vales de la car
tera militar de identidad, haga cons
tar el empleo, Arma y Cuerpo á que 
pertenezca.

Destino
El médico segundo D. Femando 

Palma Gabela, que prestaba servicio 
en el segundo batallón del regimiento 
infantería de Córdoba, ha sido desti
nado á la compañía mixta de Sanidad 
Militar de Ceuta.

Retiro
Le ha sido concedido el retiro para 

Yegen, con el haber mensual de 100 
pesetas, al sargento de ¡a Gqardia ci
vil D. José Jiménez Moreno.

clones.
Eegíst:ador

Ha sido nombrado registrador de la 
propiedad interino de Huelma, D. Ma
nuel Oña Fernández.

Solioltud
Se ha recibido en la Audiencia, soli

citud, en súplicavde 3-J días de licencia 
para atender al restablecimiento de su 
salud, promovida por D. Ramón Cayeta
no Vázquez, juez de. primera instancia 
del distrito de la Merced de Málaga.

Licencia
Ha empezado a hacer uso de ÍO días 

de licencia por enfermo, el juez de pri
mera instancia de Santafé, D. Dionisio 
Martínez, quedando encargado interina 
mente del juzgado, el juez municipal de 
dicho panto, D. Juan Robles Ramírez.

Jaioio ejecutivo
Ayer, ante la Sala de Vacaciones, se 

vió na pleito, jaieio ejecutivo sobre co
bro de cantidad, procedente del juzgado 
de primera instancia de Antequera, se- 
gaido entre D. Ricardo González Lia 
reas (apelante), con D.a Soledad y doña 
Asunción Moatilia Gallardo. Defendió á 
la parte apelante pronunciando un bri 
liante informe el letrado D. José Luna 
Pérez, quedando lqs.autoa vistos, y para 
sentencia.

LICENCIADO CONCHILLOS

R e v i s t a s
Vida maachega

Tan notable como todos los anteriores 
es el Dúmero de la Revista ilustrada, “Vi 
da Manchega“ de Ciudad Real, eorrespon 
dier te al día primero de Agosto.

En el texto lleva las firmas de Aviceo, F 
Sastre Moreno, Fernando Franco, R. Buen 
día Manzano, Pablo Vidal, Aurelio Ruiz 
Alcázar, Rafael Ramírez de Arellano, Julio 
González Hernández, Cóáar Huerta, F. Gó 
mez Hidalgo, Manuel Camacho Benytez 
Pedro J. Ballesteros, Mai uel Sánchez Mas 
sia, Fernando G. Ruiz y otros.

La parte gráfica contiene magnífica por 
tada con un retrato de la tiple Paca Mira 
lies, retrato del Sr. Camacho Benytez, re 
trato de Beetlioven, informaciones gráfi 
cas industriales, el diputado por Quintanar 
don Pablo Ramos, interesantes fotograf as 
de los emigrados portugueses en Cuenca 
vistas artísticas de esta capital y. otros re 
tratos de actualidad de Toledo, Ciudad 
Real y Valdepeñas.

Esta magnifica Revista se vende al pre 
cío de 15 céntimas eu todos los kiuscos 
puestos de periódicos de España.

Crónica de los pueblos

3asa, Caridad y  Adoración Muñez Rol 
dáu, que han venido de Loja, su jmeblo 
natal.

Entre los jóvenes se contaba D Fran
cisco Miranda Lsrs, D. Julio Chena 
Giréis, D. Emilio Pérez dei Pulgar, don 
Guillermo Chena García, D. Francisco 
Uceda, D. José Tejero González, don 
Juan Pérez Lara, D. Antonio Tejero 
Trasierra, D. Eladio y  D. Eduardo Ro
dríguez García, D. Juan Antonio Lozano 
Muela y D. Gachupín 

—Ha pasado unos días entresus nume
rosos amigos de eBte pueblo, el simpá
tico joven D. Juan Fernández, hijo del 
rico propietario de Armilla, D. Juan Fer- 
nández Fernández.—E l Corresponsal.

Desde Gor
ApeñaB repuestos de la impresión gra

tísima y dulces emociones experimenta
das al tener la honra de que nuestro 
ilustre diputado nos visitara, cuando 
acabamos de experimentar otra no me
nor con la del virtuoso sacerdote, hoy 
párroco de Lanteira, D. José Medina Me
dina, quien tras de brillantes ejercicios, 
en las pasadas oposiciones, ha sido de
signado para esté curato.

Noticioso de ella el coadjutor D. Tor- 
caato Cuecas, invitó para que los acom
pañara al maestro nacional D. Daniel- 
Noguerol y al Juez municipal suplente, 
don Joaquín Sáez, quiénes se trasladaron 
al ¡Puente! para recibirlo y acompañado 
de ellos y de D. Nicanor Sáez, que se 
les unió en el trayecto, llegaron al pa
seo de la Fuente, situado á la entrada 
de la pobiaciÓH, donde accediendo á su 
nvitación ó mejqr aún, adelantándose á 

ella, apenas noticiosos de su venida, el 
secretario de este Ayuntamiento don 
Ubaldo Castro, intimo amigo del Sr. Me
dina, se hallaba acompañado del párro 
co I >. Jnan Fajardo, del alcalde acciden
tal D. José Jiménez, del juez municipal, 
don Enrique Pretel y, entre otros, de 
los Sres. D. Vicente Jiménez, D. Enri
que González, D. José Jiménez Gutié
rrez y D. Graciliano Fernández, y des
pués de loa más afectuosos saludos y re
cíprocos ofrecimientos, se trasladaron á 
la Ca»a Rectoral, en la cual,, el Sr. Fa- 
ardo los obsequió espléndidamente.

Después de un breve descansó duran
te el cual expuso cómo el objeto de su 
visita era el de conocer el pueblo cuyas 
almas había designado la Providencia 
para su dirección y cuidado y tener el 
honor de saludar y ofrecerse á las auto
ridades que tanto pueden y habrían de 
coadyuvar á su obra, por lo que había 
visto con agradecimiento imborrable que 
se habían adelantado á sus deseos, pues 
ello era prenda segura de esa útilísima 
coadyuvación, se trasladó á almorzar 
casa del Sr. Castro, no sin que precedie
ra un honroso pugilato con el Sr. Cue
vas que también se lo tenía preparado y 
á quien no faltó la franqueza ’y sinceri
dad de un amigo que, aceptando su in
vitación, le hiciera en él compañía.!

Terminado éste visitó la iglesia, de la 
que sacó muy buena impresión y luego 
fué saludando en sus domicilios á cada 
uuo de los señores que habían tenido la 
dignación de recibirle, y á quienes, lle
no de sinceridad y regocijo, manifestó 
que se iba altamente satisfecho de sus 
bondades que le obligaban más aún, si 
más pudiera, en su trascendental y di
fícil misión, y encantado del pueblo por 
sus buenos edificios, limpieza de sus ca
lles, hermosura de su plaza y exube
rancia y fertilidad de su vega.

Por la tarde regresó ¿ tomar el tren, 
despedido de los mismos señores, que que 
daron admirados de las dotes de ilustra
ción nada común y suma virtuosidad de! 
nuevo p rroco, á quien mostraron los 
fervientes deseos en que quedaban deque 
muy pronto sea una realidad su presen
cia constante y, al seguro, laboriosa y 
de la cual, por ende, tanto provecho ha 
de redundar en favor de la feligresía.— 
Danovi.

Misas rezadas. -Ea i» Catedral, á U- 
och» y á las oeho y media. — Se la Capi-la 
Real, á Jas ochó y -  media.-—En San Andrés, 
San Bdefonsj, S¿ H*tfssy 8*z. Jóse á ias 
oche*.—En eí Seminario, á las siete.—En 
Santa pacía, k  las siete y media.—Eu S*n 
Pedro, á las ocho. —En 1* Magdalena, 1*3 
CapuchinasHospitalices, ¿Sagrado Cora
zón de Jesús y en San Juan de Dios, hay 
misa de media en media hora, desde las 
seis hasta las doce de la mañana.—En la 
Colegiata, las Angustias, San Juan da los 
Rayas y Capuchinos, desda 1*h siate á las 
diez.

S£iss cantada,—En la Catedral y en 
la Capilla Real, á las nueve menos coarto 
de la mañana.

En las demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre.

Misa de doce.—En Nuestra Señora da 
las Angustias, San Justo, Santa María Mag
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San 
Matías, San Gil v ewSsn Juan de Díop.

Cultos diarios de Hoapítalicoa.— 
Todos los días hay misa de seis y media á 
diez; los domingos y días festivos hasta las 
once.

Los Bábados hay misa cantada á la Vir
gen, á las oeho y media.

Por la noche hay rosario y meditación 
todos los dias, á las seis y media.

Los viernes habrá Vía Ornéis álas seis 
y .media y los sábados salve cantada i  las 
seis y media. ,

Micas de la  V irgen.—En la Catee ral 
á las ocho, en el Seminario ¿ las siete en 
Santa Escolástica á las ocho y media en 
Nuestra Señora de las Angustias, San ] de
formo y Santa María Magdalena, á las oche 
media.

SaSve á la V irgen.—En el Seminario, 
Santa Escolástica, la Concepción, San Jus- 
_to y Pastor, Ntra. Sra. de las Angustias, 
San Ildefonso, la Magdalena y la Catedral.

V isita  de la  Certe de M aría. —Nues
tra Señora de; los Angeles, en las Capuchi- 
ñas. ;

Triduo
iEl que á Santo Domingo dedican la Co- 

muni'iad del Real Colegio de Santo Do
mingo y ia V. O. T. establecida canónica
mente en la iglesia de dicho Real Colegio, 
en los días 4, 5 y 6, á las seis de la tarde, 
se hará en la forma siguiente:
_ Se expondrá á -s. D. M., Santo Rosario, 

siguiendo el sermón que predicará en las 
tre- tardes el R.'P. Zacarías Mingue*, del 
Orden de Predicadores, y á continuación 
la lectura del ejercicio, , coplas, Salve y 
Letanía. _ '
1 El día 4, festividad de Santo Domingo, 

será la faneióa principal, á las diez de su 
mañana/haciendo el panégirico del Santo 
el referido P. MíBguez.

Durante todo el mes de Agosto se hará 
por la mañana en la misa de las ocho y me
dia, - el mes á - Santo Domingo, con exposi
ción deS D. M.

blíco 13 reses mayores co" oes o de 2043 
kilos, al precio de ,90 a 2,10 cada kilo; 
3 26 jamaros, con 134 ¿, á 1,75; 16 ractreo, 
con lt>7, á ),45.

m itM  b i m
ierrició íii te 5I3». w *  $1

parada, Córdoba —Jefe de di», D. Joa
quín Moreno Fernández Rada,” comandante 
de Artillaría. —Imaginaria, D. Fernando 
Muñoz Jiménez comandante de Córdoba.— 
Visita de hospital y reconocimiento de pro
visiones, d-.*n Pedro Claudio Rodríguez, 
quiuto capitán de Córdoba.—De ordei» de 
s. E., el comandante mayor de plaza- Jcsé 
Fernández.

SSÜ6ÍÍC£ÜSÍ4 |  SlíISÚ

repartió ayerLa Asociación de Caridad 
788 comidas. .

Por orden del alcalde, Sr. La 
han recibido en esta Asociación 
de pan del jmsgado de Abastos.

Anteanoche pernoctaron en el Asiló nos* 
tumo 19 pobres.

9
se

líílffllenfíO f iíd p tií
' Ayer 6 nacimientos y 4 defunciones.

m m m m m m s .
p ip tsg fiire  Uí-ECetu

Remitido
Sr. Director de El Defensor de Gra

nada.

V i a j e r o s
Para Lanjaróa y Orgiva han salido: 

don Juan Ruiz, D. Adolfo Lo? no, don 
Francisco Vargas, D. Francisco Rei- 
noso, D. JoaquLi Herrera, D. Francis 
co Caballero y doña María Delgado.

—Para Motril han marchado: don 
Antonio Fernández y D. Rafael Hitos.

- P e  dicho punto han reg-esado: 
don José Martín, dopa María Tapia y 
don R¿fael Márquez.

-  Se han hospedado en el hotel Pa
rís? D Alberto Serrano, D. José C^- 
vesj D, Mifcei Ramos; p. Irjgo Dá

Desde Salar
Con gran brillantez se han celebrado 

las fiestas en boaor de Nuestra Patrona 
Santa Ana.

En la noche del 26 y costeado por el 
Ayuntamiento, se aneció nn bonito cas
tillo. Amenizó la fiesta la banda de mü- 
siea de Loja. la cual recorrió después 
las calles tocando escogidas piezas.

La afluencia de forasteros ha sido es
te año mayor que los anterio es.

Durante los festejos se celebró un 
baile por invitación casa de D. Miguel 
Roidán Castillo, al que concurrieron las 
jóvenes más distinguidas de la localidad, 

\ entre las que Agujaban Araceii Pérez 
j Lara, Trinidad García González, Ado

ración Roidán González, María Arroyo 
Conde, Plácida Tejero González, Elís^ 
Tejero Trasierra, Julia Rodríguez (jar
cia, Herminia Sánchez Tejero Fernan
da Almagro Jiménez, Brígida Naranjo

Muy señor mío y de mi consideración 
máa distinguida: Le suplico tenga la 
bondad de insertar estas cuatro líneas 
en el periódico de su digna dirección, 
que con el título de “Abuaos del Caci- 
qui8mo“, doy á luz, con el objeto de es 
clarecer datos, que hasta la fecha se en- 

. contraban en el más completo oscuran
tismo.

Es el caso señor Director, que en el 
pueblo que indie- la fecha, y al cual 
pertenezco como hijo natural del mismo, 
se presentó nn Sr. D. Antonio Sánchez 
Quirós, qne haciendo uso de la astucia 
prestada por otro señor, fué proclama 
do alcalde presidente de dicho pueblo, 
por la gracia de manejos caciquiles y no 
por el derecho, é inmediatamente empe
zó sus fechorías, llevándolas hasta el 
extremo, de atropellar á un fiel funcio
nario público por el mero!hecho de limi
tarse ¡á cumplir con su deber, cuyo fun
cionario es el maestro interino D. Ga
briel Ortega Campos, demostrando su 
fructífera y penosa tarea el acta del cul
tísimo, ilustre é incansable inspector de 
primera enseñanza, ia que consta en el 
Ayuntamiento.

Y como el ensañamiento se hace de la 
forma más inicua que puede imaginarse, 
y ios móviles no existen, llamo la aten 
ción de los lectores para que ge hagan 
cargo de lo inepto que es para desempe
ñar el citado cargo

Por todo lo cual le doy gracias antici
padas y se ofrece de usted su afectísi
mo y a. 8. q. b- a. m., Juan Baena.

S¡c Cenes 2 de Agosto de 191 i.

Büísííb fiel fila
i  mién m m u

Gran cinematógrafo situado en la Grao - 
? Vía, Función por secciones desde las ocho 
: y media.
; Precios. — Preferencia. 75 «éntimoB: me- ' 

dias estradas, 40; entrada general, 25.
Fetit Trtanon - - ;

Función para hoy. Tres secciones Í~Jaa 
9,10 y 11. En cada sección, siníonia seis 
películas y el cantador flamenco ántonio 
Chacón, acompañado del tocador Habi
chuela. .

Precios.—Butaca, 0,80 pesetas,
Bola de Oro

Tres secciones de cinematógrafo todas 
las noches.
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CAPE Y PASTETERIA
DE LA SÜCeSORA DÉ LOPEZ HERMANOS = =  _.

Zacatín y  Reyes Católicos

1
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Granada 1 de Agosto de 1912
Trigo.—Sobrante anterior, 1154 quinta

les métrees,-Entrada, 29.~Totai existen
cia ll>-3.—Se vendieron 61 quintales a 
precio de 23,72 á 2c,00 pesetas.—Sobraron 
1122 quintales.

Cebada, de 21 21 á 22,72 pesetas qnictal.
Habas, de 17,54 á 17,98 ídem ídem.
SI precio dei trigo osciló entrs 10 i  

10,75 pesetas.
Los Dock de Granada

Ultimas cotizaciones de estos almacenes
Trigo recio de 22,72 á 23 86 pesetas 1< s 

100 kilos (de 40 á 42 reales fanega ce 44 
kilos).

Cebada á 23,48 pesetas los 100 id., (á 31 
reales fanega de 33 id.)

Habas morunas á 24 pesetas los 100 id., 
(á 48 reales fanega de 50 id.)

H tñ s moríbitas á 23,43 peseta - los 100 
ídem, (á 45 rea¡es fanega de 48 id.)

H¿biehue:as de S'miente á 58 prsetas los 
ICO id., (á 33,50 pesetas la fanega.)

Pulpa » 6 pesetas saco con 3 id.
Ac ite á 108,69 pesetas os 100 !■>„ (á 50 

reales arr.-ba de 1 y 1¡2 id.)
Vinagre á 34 pescas los 100 id., (a 16 

reales arroba de H  y 1;2 id )
Loche coDden ad» 40 pesetas caja con 

48 botes.
e/ntafiir»

Ayer se enraizaron en «1 Matadero pi-

HELADOS, TE Y CAFE EXQUISITO
Pasteles y.-ebosoiates de las marcas más selectas;

SEGUNDO ANIVERSARIO“
M-A á Dios es caridad por el alma da
D. Ricardo Castilla

García-Duarte
Que falltició piado-iam-nte eu el 

Señor el día ü  de Agos:o de 
1910.

■i R. I. F.
Todas las Misas one se di

gan en ia iglesia dei Sagrado | 
Corazón de Jenús, mañana 4, 
sei n aplicadas por el alma 
del finado, á devoción de sn 
viuda, padres y  hermanos.

1/
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En la A lb a ils f i
5

Ca-le Real, número 36, ie 
an& easiía de planta baja y  na 
eoo eiete habitaciones, th u e  abt 
teagaa j  sa correspondiente sljüsft 

Las lavea, culi# Reai, múm, 4 i94 íf
CVijjjn ,-íq.

Pedid eu todos los Ultramarinos

Café U  NEGRITA
(M A R C A  R E G I S T R A D A )

a*-*

H M ea de luías de espejo, gruesas
=  =  c L e  p r i m e r a ,  s u p e r i o r e s  =  ==

Lunas biseladas, Lunas en blanco para escaparates, vitrinas, tableros jie
i rTv! I\A<*nii(Ae f» 11CAC _ íiró ndoo OVlcfótlAÍllQ Pfl líÍ ÍI-- ¿í Q 0U SlO-muebles, bazares y demás usos.— Gráneles existencias en tuda^ 

nes.— Las mismas tarifas y descuentos de las fábricas de Madrid, Barcelo
na y Zaragoza

Ss platean las lunas antiguas manchadas, á precios reducidos
Baldosas de cristal para pavimentos, cristales estriados para Inceíoás 

cristales imprimé, muselinas, colores y esmerilados, cristal porcela ira, cris
tales Usos corrientes, en todas dimensiones.
~  — £333 C O L O O á l T ^ .  XDOO^TOIXjI Q  — -  —

ANTONIO BLANCO LOPEZ.-MBSOFfíS, 104

d u l a  artística G r a n a d a
©

artística de
ABSOLUTAM ENTE IN D ISPEN SA B LE PA EA  E L  V IA JER O  •
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Santo del día. -  Sábado. L* Invención 
de San Entiban y San Eufrotio

Jubileo 4? Iza 40 horas.—En San
ta Escoliát sa.

Se manifiesta ¿ las seis de la mañtnn y 
se oculta á las siete d6 la tarde.

Jubileo psrpstuo. — Sn la Cepilla Real 
Nuestra Señora de les Angustias, Esclavas 
del Sagrado Corazón y en las Misioneras 
de María, inmaculada (Calla¡ón do Lépea

ii.—Bs la Catedral, Capilla Real,
San José, Sar, Matías, San Aourés y San 
Udeíbn-o. á ia» oebe- -de !a ©atuse; ee las

I n s t r u c c i o n e s  é  I t i n e r a r i o s  c o m p le to s  y  d e ta lla d o s , 
r .a r a  v i s i t a r  lo s  m o n u m e n t o s  y  a l r e d e d o r e s  d e  la  C iu 
d a d , s u b i r  é  lo s  p ic a c h o s  d e l V e le ta  y  M u lh aeér» .,.y  
r e c o r r e r  l a  Á lp u j a r r a .  M a p a  d e  !a p ro v in c ia , P la n o  de 
G ra n a d a , C ro q u is - i t in e ra r io  d e  S ie r r a  N e v a d a , P ia n o s  de 
la  A lh a m b ra , d e  la  C a sa  R e a l  y  d e  la  C a te d ra l. - A rtfs ti-  

,es>s é  i n t e r e s a n t e s  lá m in a s  l’o to g  ra  b a d a s  y  u n a  p re c io s a  
c o le c c ió n  d e  T a r je ta s  p e s ta ie s . —I n f o r m a c ió n  d e  la  v id a  
m o d e r n a  s o c ia l ,  e d m irp s v ,-a ttv a , a g r í c o la  y  f a b r i l  de  
G r a n a d a  y  s u  p r o v in c i a  -  D e s c r ip c ió n  d e  lo s  m o n u 
m e n t o s  y  l a s  b e l le z a s  a r t í s t i c a s  y  n a t u r a l e s  y  d e  lo s  
t e s o r o s  a r q u e o ló g ic o s  q u e  e n c ie r r a  e s ta  C iu d a d .

=  Tradiciones, leyendas y recuerdos fisióneos =====
L a  o b r a ,  e s c r i t a  p o r  D L u is  S e c o  d e  L u e e n a ,  e s té r

d iv id í  i a  e n  lo s  s ig u i e n te s  c a p í tu lo s :
I n s t r u c c i o n e s  é  I t i n e r a r io s .  —V id a  s o c ia l  d e  G r a n a 

d a —I d e a  g e n e r a l  d e  la  P r o v in c i a .  -  I d e a  g e n e r a l  le  
G r a n a d a .—P r in c i p a l e s  c a lle s , p la z a s  y  p a s e o s .—L-os 
g r a n d e s  m o n u m e n t o s .— M o n u m e n to s  d e  s e g u n d o  o r 
d e n  —C o n s t r u c c io n e s  y  e d if ic io s  n o ta b le s .  - P a s e o  p o r  
e l A lb a y z ín .- A l r e d e d o r e s  d e  G r a n a d a . - S i e r r a  N e v a d a .

E s t á  p r e c e d id a  d e  u n  ín d ic e  p o r  m a t e r i a s  y  o t ro  
p o ?  o r d e n  a lfa b é t ic o .

F o r m e  u n  p r e c io s o  v o l ú m e n  e n  o c ta v o  e s p a ñ o l ,  dfe 
:;e e a  d e  6 0 0  p á g in a s ,  e l e g a n te m e n te  e n c u a d e r n a d o
e n  te la .

S e  v e n d e  e n  to d a s  l a s  o b r e r í a s  a l  p r e c io  d a  S E IS  p s- 
e e ta s , y  s e  r e m i t e  p o r  c o r r e o  ó q u i e n  lo  p k d  á  13. L u is  
S e c o  d e  L u e e n a ,  G r a n a d a ,  c - o m p a ñ a n d » ,  e n  l ib r a n z a  
é  s e l lo s  d ic h a  c a n t i d a d  rr-s>- 4 0  c é n t i m o s  p a r a  f r a n 
q u e o  y  c e r t i f ic a d o .

fipmá- pamjqmss y ac. la ¿o la AJi}
Aimiróu j  dos sobrinas del dueño de la * $e»iqor<Üa, á l* oráci£§i *SX£tiS2£ES53&2BmfWwWwmW rfW M

- S

\



M t  Ü fc F fc h S U il  m

ye - 
\ 
i 
r- 
í
h
é

■i

m.v'/r-

05v

España en el B if
Madrid 2

Noticias de San Sebastián
Madrid 2

La recepción diplomática
En el ministerio de Jomada se ha  

"erificado la reeepción diplomática se 
, íanal.

Sobre las negociaciones
El señor García Prieto, rtfiriénd se 

t la información que sobre las negó 
• iaciones francoespanolas pnbliea el 
, eriódieo “Le Pctit Parisién", ha ne- 
: ido que haya sido fácil tada por el
■ obierno español.

Se aproxima á la verdad—dijo—
. ero contiene inexactitudes.

Se ex-ranó de que se hable en ella |  
‘■'t ciertos extremos, que él sólo eono- 
! 5 en España.

Ha insistido en que el tratado se
■ uñará en este mes y  q’ie acaso com* 
prenda *a cuestión de Tánger.

Consejo de guerra
Hoy se ba verificado Consejo de 

guerra, psra ver la causa instruida al 
guardia eivil Epifanío Alzate, que 
agredió A un cabo, hiriéndole grave
mente.

Accidento desgraciado
E q el vapor “Reoeín“, se despren 

dió boy un cubo de la grúa, cayendo 
á la bodega, en donde cogió á tres 
obreros.

Uno de ellos llamado Ignacio Uran
ga, quedó muerto.

Los otros dos recibieron gravísimas 
heridas.

El tratado con Francia
El tratado franeoespanol que ha 

publicado uLe Petit Parisién“ y del 
enal ba dicho el ministro de Estado 
que j tiene algunas partes inexactas, 
contiene las siguientes afirmaciones:

-El Éste de la zona española, en ja 
parte que el Malaya forma frontera, 
será>el confluente Óaest-Defhs.

Se han rectificado extremos de la 
carta da 1904.

Respecto al Luceus también se has 
encontrado errores en la carta.

España ha renunciado á prolongar 
aquí sus fronteras.

El monte déi Ramí- que domina á 
Alcazarquivir, queda para España.

El valle de Uarga, como está pió 
ximo á Fez, se ha dividí lo en sos sec
ciones, para que puedan tener libre 
acceso las tropas francesas y españo
las, teniendo comunicación rápida en 
s -8 zonas respectivas.

La delimitación uefiaiva la hará una 
comisión, que levantará planos sobre 
el terreno cuando se firme el tratado. !

Ea ífni, España ha hecho enormes 
concesiones concediendo á Francia 
eerca de 200 ki ómetros cua irados.
Se queda con 100 kilómetros de costa.

En la parte referente á las misiones 
de religiosos, España se compromete 
» pedir al Padre Cervera, que envíe 
franciscano^ franceses á la zona fran
cesa, pero manteniendo también ios 
españolea necesarios para la colonia 
española.

Respecto á aduanas, se entregará al 
Raneo del Estado de Marruecos la 
paite destinada al empréstito marro
quí, atendiéndose á los compromisos 
adquiridos por el Maghsen.

Para las mercancías se establece un 
acuerdo sobre el tránsito y pago de 
derechos.

La con8truceióa del ferrocarril de 
TáBger á Fez se concierta en la forma 
conocida, por una compañía franco 
española.

Respecto á polie'a en as regiones 
fronterizas se adoptan disposiciones 
para asegurar el orden, prestándose 
mutua ayuda.

La internación üzacióu de Tánger 
seíá objeto de un aeuerdo con logia 
térra.

Termina el tratado estableciendo, 
que Francia y  España se comprome
ten á someter al tribunal de La Haya 
todas las diferencias que puedan sur 
gir en la aplicación de lo convenido

La información
del Presidente

Madrid 2
Desde annebe vive el señor Canale

jas en el Ministerio de la Gobernación, 
donde se le han habilitado varias ha 
bitacioaes para que ias r cope durante 
la ausencia del señor Barroso.

El Presidente del Consejo recibió 
hoy á  los periodista?, á quienes mani
festó que se había encargado interna
mente del Ministerio de la Goberna 
ción, porque el señor Barroso marcha 

' esta tarde á Cestoca, donde permane
cerá veiDte días, atendiendo á su ea 
lnd.

Añadió el señor Canalejas, que ha
bía conferenciado por teléfono eon el 
ffiinietro de Estado, quien ie comariieó 
que durante la recepción dip cómica 
eelebrada hov en el ministerio de Jer*

-  nada, había hablado extensamente con 
*1 embajador de Francia.

Hemos recibido—prosiguió el señor 
Canalejas—un telegrama del general 
Aldave, confirmándonos la presenta- \ 
eión del jefe supremo de Benibuyagi. I 

El capitán general de Meliila eonee í 
, de '

s , ^1 obrero Salvador Gaerra, agredió de se verificó una reeepción, repitién- Cortijo Nuevo, que se eueuentra en la 
|  a un sereno, desarmándole y  dándole dose los vivas y  los himnos. confluencia de los ríes Veleta, Tomas
í enorme paliza. , Los orfeonistas traen una magnífica y  Rio Seco, que afluyen al de Capiléí-

1 t , -  enm isiiS n  rie  lo a  r e b e ló o a  I t.La8 ¡ P » * *  «S*®' ^admitiendo [ corona para el “Orfeón alicantino". i ra. .Estamos, pues, por debajo del Pe- 
I |  °^r?ro,s  libremente, pues dicen que Ja \ £ a s  £ e s t a s  V a l e n c i a  l C<̂H del Fraile. El Icgñr es píntoieseo,

Ei general Jordana ha marchado á $ ^ e ie u a d  obrera se los imponía, in |  . . v a l e n c i a  j  alegre y  de gran impresión. Sobre nos-
Estos invenios de periódicos espa- l Avanzamiento, para conferenciar con } cluso & los enfermos. \ Comunican de Valencia, que el pre- f otros está Muihaeen donde iremos ma

noles y  extranjeros, constituyen una los notables de Benibuyagi, que pac- ¡ E i  a e n e r a i  C a s t r o  r ^  dei %  para k bataiIa ¿e flores ñ232a, para el qae nos faltan dos horas
campana, euyo objeto desconozco. taren la paz en 30 de Jimio. ¡ ' *  . -. ^  se yenuco ayer, lo ganó la carro- eEmino. Todos los alpióstes hace-

Ayer sin ir m&s lejos, me envió el Mañana vendrán á la  plaza, reel* ¡ 1121 ^uelto a residir en Tenerife el - za del Ateneo, que representaba una - mGS nuestra expedición eosteuíos y
señor Pórtela una coleeeión de perió- hiéndelos el general Aldave. \ ex presidente de Venezuela general t gigantesca bailadera sevillana, llevan- 'j eon g r ^  entusiasmo admirando- estas
diéos franceses, algunos hasta eon gra Entre los notables se encuentra Si- f UaBtro, quien se ausentó hace seis |  do una pandereta con dos señoritas.} salvajes montañas que responden con
hados, ocupándose de un supuesto í di Mohstar. jefe absoluto de toda la  i meJ es- # ¡ E l premio de la infanta Isabel lo ! gIl grandeza á los infortunios^ moles-
atentado contra la infanta Isabel en i cabila de Benibuyagi. í . ,Se le suponía haciendo la revolu- s obtuvo una canea, que presentó el al- ] tías que se presentan
Barcelona. I r*______________ u . a .  f eión en su país. |  calde, y el de los infantes doña Tere-1 giones.

Ha sufrido una gravísima enferme- f sa y  don Fernando, ana alegoría que 
dad. = . - - c • -- -

I

la infanta Isabel en i cabila de Benibuyagi.

Precisamente alora la sima i6n áe j R* 'S °  ** SOlaad<? , 
aquella capital es'inmejorable, no ha- i El soldado licenciado del batallón
bie do la menor agitación obrera. _ . 1 Be Cataluña, Manuel Chaves, eneargó | Indocumentados

El Presidente eonclHyó dic'endo, ' le hicieran u a corona cuyo valor ¡ _ .
■ '  no excediese de tres pesetas y  media, . Causa preocupación los numerosí-

: qae eran todos sus ahorros, y  la de- siinos emigrantes indocumentados que 
f pesité en la tumba del capitán Ac- ¡ dejan en Las Palmas ios vapores de 

carne. í la Península y que permanecen ocultos

en estas exeur-

quo ha telegrafiado á  la infanta, feli
citándola por el éxito de su viaje, tan 
beneficiosa para la causa de la Mo
narquía.

S ita s  p l í t i e i s
Madrid 2

Ei Rey en Inglaterra
Según noticias oficiales recibidas 

en Madrid, el Rey continúa sin nove
dad en Inglaterra.

El Código minero*
En el ministerio de Fomento se ha 

reunido la comisión que estudia el Có 
digo minero.

Ha examinado las observaciones 
hechas por ei Instituto de reformas so
ciales y ha ultimado el proyecto para 
someterlo á la aprobación del minis
tro.

De viaje

Enterado un vocal, de la Junta de 
arbitrios, ordenó que devolvieran el 
dinero al soldado. T

varios meses.

B oda m ora
En Atlatén se ha celebrado con 

gran solemnidad la boda de un cabo 
de la policía indígena.
- Se corrió la pólvora y  hubo una es 
pléndida comida y  baile.

Acto importante
El acto de sumisión que realizarán * 

\ mañana los eaides de Benibuyagi, es 
ei m ís importante de los qu* se han 

i realizado hasta ahora en el Rif.i ' * < . - - •
A c t o  d o  t i  a s c e n d e n c i a ^  i

I En el ministerio de la Guerra se ha 
reeibiáo eí siguiente despacho oficial 
de capitán general áe MeliUa:

Esta noche marcharán á San Sebas- ? “Acabo de llegar de Zeluán con 
tián el ministro de la Gobernación y - Jordana, donde se ha entrevistado éste 
el subsecretario de Haeienda. I con Sl Mohatar el S-smama, acompa

' „ _  ,  . 5 nado del fakir Al Lal y. del cherif SidEl porvenir en itoca
Madrid 2 \ ción y le concedo verdadera impor-

En el vapor “Teodoro Llorente“, ba taD^ a- - . . . .  !
Uegadu a c la .z  el dentista del snlt n |  f  /<= .V ? ’=>. «ntrnstót. de
de Marmeeos don J , sé Cortés, qttien i dlc¿ a eab,lf  ^ « e r e  firmeza, 
ha hecho interesante» declaraciones so- i , Ma?“ a lo r '=eiblre' de
bre eí porvenir ue España en Africa. ¡ 0ScPai1f8' , , . . .  .._  .. , . . . .  ■ . ■1 E( objeto ae la visita «s reitera-'me

Ha dicho que ¡a tranquilidad del |  per„onalmente las promésas que hizo 
imperio e« aparente. a ' - -

limítrofes se

representaba el Nuevo Mundo.
Se arrojaron en la batalla 15Q.000 

bouquets.
H u e l g a s  e n  M á l a g a

Los albañiles de Málaga se han de-

m

Las cabilas limítrofes se preparan 
para atacar á Fez en cuanto terminen 
•a recolección.

El último movimiento revoluciona
rio en Fez se debió á la precipitación 
le Fraoeia en in'plantar el protecto
rado.

Elogió íá política del general Lyau 
rey, y tras ello habló de Alcázsr y La- f 
rache diciendo que se ha m ara vi lado 
de ;oe trabajos y progresos de las tro
pas españolas y dei acierto y energía 
del coronel Fernández Silvestre.

En su sentir, España debe seguir 
aca política de atraeeión.

Ha confirmado la próxima ocupa
ción de Tetuán y Arcila.

Cree que el R isuh intentará desba
ratar ios planes de España, pero á ello 
se debe oponer una conducta pru
dente.

Elogia la cultura de Muley Hafid, y 
asegura que abdicará en su hijo Mu- 
>ey D Í8, quien quizá no sea bien re 
cibido á causa de su juventud.

Muley Hafid fijará su residencia en 
Tánger.

Opina qae España debe estar pre
venida en el Rif para cuando se acabe 
ia recolección de las cosechas.

Por último entiende que debemos 
ocupar á Táüger en la primera opor
tunidad, considerándolo dentro de la 
zona española.

Be alistas
y repuM iacnoi
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Situación difícil

En el Consejo de ayer se trató de 
ia situación miserable en que se ba
ilan les emigrados poitugueses inter
nados en Cuenca, que á duras penas 
pueden vivir

Muchos solicitan recursos para tras
ladarse á América.

Se arbitraron medios para resolver 
el conflicto por el momento.

Una bomba

Jord na.
Telegrafiaré la entrevista/

Valores dsl Estado Día 1;
i

Día 2

[uterior fin corriente. 84‘95 84*90
0 fin próximo . .• 00‘O <0*00
B contado serie F; 84te0 84*85 -
o 0 0  B;t 84*85 84*9 i
,  .  .  D] 85‘20 85*10
B .  » Cí 85'35 85*3 S í
.  .  .  B 8ó*40 85*40 I
.  .  -  A 87‘15 87*25
» - , 6 5 87‘i 5 87*25

Amortizable 5 por 100. 00*00 00*55
,  aerie F. . 102*50 102*40
• s E. . 102*. 0 üO‘t 0
•  .  D . . 102*50 102*40
s .  6. . 102*51 102*40
•  .  B. . 102*50 102*40 í
» » A. . 102*50 102*40 ;
.  4 por 100. 0 j*00 00*00 i
_ aerie E. . G0*C0 95*00 |
„ .  D .. 10*00 95*00 \
.  .  e . . 95*00 00‘0o f

00*01 00*C0 '
\  .  A. . 95*€0 95*00 j
.diferentes serie* 95*00 95*00 j
Aeoio&os •i

Banco de España. . . . 448*51 448*50 1
„ Hipotecario. . . 243*00 242*00 §
„ de Castilla . . . 00*03 00*00 '
„ Hispano Americ. 00*00 00*00 :

Tabacos........................ 267‘0G 287‘LO
Explosivos . . . . . . . . Í65‘0C! 265*00
Altas Hornos............... üO‘OG 00*00 1
Azúcares.—Preferentes 43 CO 43*00 >

m —Ordinarias. 14*7- ló'OO 'i
b —Cédulas Ote 0 .00*09 •
Obli^oio&e* i

Cédulas hipotecanao. 1 I03‘0f 102*90
Obligaciones azucárete | 8 • &c HL 0

Paría á !á 
Londres

VLF.I&. Fracc0;. 
„ Libras!!

6‘GO 
26í74:.

SOLisSÁlSÜS FAE'ÍS
00*001 
Oü'QQl

4 por 100 ext. español. ¡¡ 
i  por i- ¡0 francés. .  .  «il

Eo Lisboa, un soldado que 
taba p^r la Avenida de ia Libertad,

OPERACIÓN FINANCIERA
I La cuenta corriente dei Tesoro en 
\ el Banco, ha llegado al límite del sal- 
’i do dendor: á los setenta y cinco mi- 

transí- | llones que autoriza la ;ey.
Como en el mes actual hay que pa-

tropezó eon un envoltorio colocado en \ gar los intereses trimestrales del cinco
el borde de la acera.

Era una bomba y estalló, hiriendo 
gr&viaimameore al militar.

La explosión produjo gran alarma.
D etenc ión  de un so sp e ch o so

Ha sido detef ido eB Lu>boa don 
Cari* s López, qae desempeñaba en 
tiempos ae ia mouarqnía ei cargo de 
médico de la Eseneia militar. '

Se le ha detenido por creerse que 
conspiraba.

U i&  h u e l g a
En Opoito se han declarado en 

hneJga los vendedores ambulantes de 
pescado y ibgnmbrc8s protestando del 
arbitrio municipal.

Entre los huelguistas y los squirols 
han ocurrido colisiones, en las que han 
intervenido la policía y la guardia re 
publicana.
E x p e d ie n te .— A l e x tra n je ro

Comunican de Tay, que ha llegado 
á Valeuza el fiscal, para instruir el ex-

l por eiento amortiz bie 
1 Obligaciones del tres

f i r l i s  noticias
Madrid 2

Información oficial
La “Gaceta“ publica entre otrss, 

una disposición del ministerio de Ins* 
trueciÓB pública, para que se proceda 
á redactar una ©opilación codificada 
de las disposiciones que regulan los 
diferentes servicios, y  nombrando los 
vocales de la comisión encargada de 
la redacción.
E l “I m p s r e ia l“ y  e l “H e ra lá o “

Hasta ayer han sido canjeados en 
«i ‘impareiaiíf 167.856 bonos,' per 
73.928 papeletas para ia gra« ,u„.-

La cif a  es verdaderamente excep
ción a;, sin precedentes en fiestas aná
logas.

Hoy continúa el eapje.
También las oficinas del “Heraído“ 

están concurridísimas con motivo del 
eápje de cupones para el sortea de! 
automóvil. '

Imprudencia fu&est a
En la calle de Carranza número 16, 

dos hermanos se entretenían en arre 
glar los cajones de una eómoda.

Emilio García González de lo  anos, 
vió una pistoia browing.

Creyéndola descargada, intentó en
señar e l funcionamiento á su hermano 
José Marí-i, de 12 años. /

El arma se disparó, hiriendo á este 
último de gravedad.

Î Lpox- a salvo
Hoy llegó a' Cartagena conducido 

por remolcadores, el vapor “T rin idad / 
que encalló en el bajo de las Hormi
gas. - •'

Ha presenciado la llegada numero
so público.

Horrible tragedia
En Corcubión (Corúa?-), se estable

ció contacto entre dos cables eléctri
cos.

Los chispazos que despedían incen
diaron un taller de pirotecnia, resul
tando eon gravísimas quemaduras el 
dueño Manuel Conto.

Un obrero portugués que trabajaba

eutado.
El guardia civil Manuel Iglesias 

quiso cortar el cable, y  también murió 
carbonizado.

El suceso ha causado gran sensa
ción.

Familia en la miseria
En Tillan ueva (León), un ineendio 

ha destruido varias casas,
Machas familias han quedado en la 

miseria.
Uoa persona resultó muerta y d 

eon gravísimas quemaduras.
En León se ba iniciada nna suscrip

ción á favor de los damnificados;"-
E l  B-eal. La B ib l io t e c a

El ministro de Instrucción pública 
. ha visitado el teatro Reai, informando- 
t se de Varas qae necesita.

*/7''< Fl señor ¿iba se propone resolver 
: inmediatamente al expediente de las 
|  obras de reparación de ia Biblioteca 
\ nacional, que según se dice está, rui 
’ nosa.

Registro fiscal
Se ha dispuesto la comprobación to

tal del regis.ro fiscal de la zona de 
etsanehe de Madrid.

Se fijará como tipo imponible el que 
la Hacienda determine por los medio* 
reglamentarios con arreglo á las com
probaciones realizadas.

T e m o re s  de  sucesos
Se ha recibido en Madrid un tele

clarado en huelga.
Piden aumento de jornal y  que 

cuando trabajen fuera de la población 
los patronos los conduzcan en coche.

También amenazan con declararse 
en huelga los metalúrgicos.

Si la empresa no accede mañana, á 
las peticiones que han formulado, el 
domingo holgarán 1 s tranviarios. |  

Como el Consejo de administración \  
reside en Bruselas,

Estamos saboreando la rica cuaja
ba  de una esbáüa, .construida eou las 
negras lajas ̂ qae se desprenden dé las 
frbnderas de os. cerros, y  desde aquí 
saludamos á V.' cariñosamente, para 
que por medio de E l Defensoe tenga 
la bondad de hacerlo cerca -de núes 
tras familias y  amigos.

Machas gracias y permítanos qae 
concluyamos gritaedo: ¡Viva Granada! 
¡Vivan les alpinistas! '.Viva Sierra Ne 
vada!

De V. afmo., Antonio Molina de 
Raro.

Capi*éíra 30 de julio de 1912.

dará varios días, e o ^ f S  £  í  M é d iC P -Q u irú rg iC a
tasto inevitable la huelga. Tratam iento de las efermedades ec

El gobernador ha tenido nna cocfe [ fri“ « Í Í S r i ^ ® s r S í y  de llpTeT 
reneia con ios tranviarios. - Aplicación del Salvarsan (606),

i6 £7¿

0 /00
00‘00

y renovar las 
por ciento, se 

1 cree qne está próxima una operación
; sobre la base del Baneo y la amplia- . . _ ,
¡ ción de la cuenta de Tesorería, para ! fonema ¿c Bilbao, hablando de temo

importancia á esta presentación. fc
Los gobernadores civiles y  milita- * pediente sobre el atent? do contra dos 

íes fronterizos, desmienten terminaste- oficiales*
mente fas supuestas conspiraciones en Continúan marchando monárquicos
w frontera, de que hablan algunos pe- al extranjero.
fiscos, I Mañana ©arelará el último grupo,

% lo en ti podría servir ae garant a el oro 
í del Tesoro, qne 1 ega - 61 310.000 
I pesetas.

Otro desmienten estos propósitos 
del ministro de Haeienda.

CUENTA CORRIENTE
La enenta corriente del Tesoro en 

el Baneo de España, asciende á se- 
I senta y un millones en oro y veinü- 
' cuatro en plata.

Notas palm esanas
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Visita á los cuarteles
El Gobernador militar de Las Pal

mas ha visitado hoy los cuarteles y 
las fortificaciones.

La huelga
Se ha agravado la huelga de obrerog 

del puerto.
Siete huelguistas agredieron hoy al 

capataz Andrés Molina.
L a policía les detuvo,

í res que había anoche, de que ocurrie- 
1 ran sucesos desagradables, y de gran 
I des preesnciones que adoptaron las 

antoridades. —
Él señor Canalejas le ha negado 

fundamento, diciendo que está inspi
rado en rumores que no responden á 
la realidad.

E í “O rfeón a rg e n t in o “
En el vapor “Sitges“, ha llegado á 

Alicante el «Orfeón argentino», com* 
puesto de 250 españoles.

Se le ha heeho un entusiasta reci
bimiento.

Le esperaban el Ayuntamiento, las 
banda 8 municipal y  provincial y  nu
meroso público.

Las bandas tocaron la MarseUesa y 
laM arehaRed.

Los orfeonistas fueron acogidos con 
estruendosos aplausos.

Se dieron vivas á España, Francia 
y  Aücam e

Desde el puerto se trasladaron los

Telegrafía sin hilos
Dicen de Burgos, qne en el cerro de 

Cartnja han hecho pruebas de telegra
fía sin hilna . «nn »n --
los ingenieros militares que líegar'jir 
ayer.

Se han comunicado con Madrid.
A causa del tiempo las experiencias 

han resultado débiles.
El automóvil en que está hecha la 

instalación y los ingenieros, marchan 
San á Sebastián, donde continuarán 
las pruebas.

Un fallecimiento
Ha fallecido en Gerona doña Filo

mena Vallojéra, camarera de la infan
ta Isabe', que se quedó esfernfa en 
aquella capital cuando la visitó días 
pasados S. A.

Una protesta
Los gremios de aparejadores y maes

tros de obras, han entregado al minis
tro de la Gobernación úna protesta, 
eon motivo de la conducta dé las au
to-te ades de Zaragoza en la huelga de 
albañiles de aquella capital, dejando 
á los obreros en libertad de ejercer 
coacciones y  quedando indefensos los 
intereses y derechos de los patronos. 

Monederos falsos 
Han sido detenidos José Villa y  su 

hija Pilar, que se dedicaban á expen 
der moneda falsa.

Se les han ocupado varias piezas 
de UBa y cinco pesetas.

Se busca á la persona que les faci
litaba las monedas falsas, la cual le 
daba cinco rea'es de ganancia por ca
da duro que pagaban.

Exposición.—Desgracia 
El Ayuntamiento de Va ladolid ha. 

organizado una exposición regional de 
Bellas Artes y  Fotografía.

Se admitirán obras hasta él 10 de 
Septiembre-

— El sudexpreso, en el paso á nivel 
que hay á la entrada de la estación 
de Valladolidj alcanzó á un carro, des 
troz cdolo.

El carretero, Doroteo Ladero, quedó 
muerto.

Manuel García, que le acompañaba, 
recibió grave, heridas.

Maura en Asturias
Comunican de Oviedo, qne una co

misión de aquella javentad eonserva- 
doro. ha cumplimentado al señor 
Maura. :

E«te ha recorrido en automóvil los 
pueblos cercanu».

Un carricoche de un vendedor am
bulante chocó eon un carro, siendo 
despedido ca siao ae nueve años qne 
iba en aquél.

Las ruedas de uno d? ios vehículos 
le pasaron por cima, lesionándole gra 
veniente. .-

Faé preciso amputarte una pierna.
El señor Maura gratificó al padre 

del nittf».
El jefe de los conservadores ha con

tinuado su viaje, pero se ignora la di
rección que ha seguido.

Robo á una princesa
En Moscou le han robado á la prin

cesa Schaskswokoli, alhajas por valor 
de dos millones v medio áe francos.

Entre las piedras robadas figura un 
orillante tasado en 1.250.000 francos, 
que perteneció á la esposa de Pedro 
el Grande.

. - 3. ., _____ _ por
procedimiento reciente y especial, sin 
molestias para el enfermo;
Doctor D. Germán Sorni.

g  » S S ! » I O O  M I L I T É
Consulta ae aoce k dos, y económica 

para empleados y obreros de siete á 
ocho de la noche.

© a l i e  <3.e l a  © o le ín a ,  ©
M alla, Pasaje te Boíles Peso, 2 '

Cortijada de Lopera en Graena
(GUADÍS)

Se arriendan dos lotes áe doscientas fa
negas de tierra de riego, equivalentes á 
novecientos marjales, cod agua abundante, 
y  cien fanegas de eceano, cada u-:o; pastos 
para c:en ovejas, casa, corrales, cochine
ras y  demás dependencias, separadas para 
cada Jote.

La reñía se pagará en trigo, próximx- 
meute á razón de ísnega y media por f«ne« 
ga de tierra de riego, y  media de trigo por 
cada una ds secano, ó su equivalente en 
metálico.

También se arrienda un molino harinero 
en ia misma finca, con dos muelas,' hacha 
casa y tierras de !abcr.

L ts contribac:ones para el Eitado y 
guardería son de cuenta del propi&tsiio.

Las demás condicionen se facilitarán en 
dicho cortijo.

De en o rm e  tr a s c e n d e n c ia  s o 
c ia l  h a  s id o  e l d e s c u b r i
m ien to  d e l  n u e v o  co m p u es
to  a rs é n ic a ! .

PROFESOR de instrucción dim ana, 
se ofrece psra lecciones 

particulare*. Razón, portería de la Univer
sidad.

L& CONFIANZA
Méndez Húñez, 10. — Antea Nava* 

SUBASTA
El día 5 de Agosto de 1912, á la una de 

su tarde se venderán en pública subasta 
todos ¡os efectos, que, desde l.° de Junio 
Úe 1911 al 30 del mismo mes y año hayan 
cumplido doce meses, y  no sean retirados ó 
renovados, más los que quedaron sin adju
dicar en la subasta del día 5 de Julio de 
1912. . V

Reines demostrado Uesta la evidencia 
qne, debidamente administrado, cura la 
SIFILIS Y LAS ENFERMEDADES DE LA 
PIEL, que obra como el más poderoso de

ú  ñ r ¿ t~
£ i naber conseguido que sea eompl eta menee morensivxrf

pudiera administrarse á gotas, han sido, 
otros de los motivos áe su gran renombre- 

Dice un eminente doctor: “El X2 al lado 
de un médico experimentado triunfa en -1» 
mayoría de los casos.“

Representante: 2>, E ariem a  R o ca fn ll, 
ALMERIA.

De venta en las principales fermaeias y 
droguerías de España, Portugal y  América- Exportación á todo el mundo 

Centro de preparación, Juan Vidal, L i
beratorio. — Orense.

La Constructora' hULSuSL EÜ2Í01SS3A 
Materislea áe construcción de todas

clases.—Aceros.— É líaños.— Pió mos.-r-
Inedoros.—Hornillas económicas y-ba* 
tena de cocina.—Tuberías de chapa y  
áe hierro.—-Baldosines.—-Azulejos y, 
alambres de todas clases. ••
i © raa V ia de «Jolón, 13.—© jasada  :

l a  oom siém
En !o3 acreditados almacenes de tejidos E L  L E 0 3 J , después de verificar 

el inventario-balance y  eomo fin de la actual temporada, se han remarcado 
todos los artículos eon el 50 per 100 de rebaja en sus precios, por lo que el 
público podrí comprar ahora en este establecimiento casi de balde.

Conviene visitarlo para cerciorarse de lo dicho.
Precios sumamente fijos y  ventas al riguroso contado.

EL LEON.— Mesones, 98, ahora Poeta Zorrilla, 98

Realización en SAN JOSE
Grandes gaDgas en géneros de la estación, en muchos de ellos se han hecho Lo

tes, con rebajas efectivas de más de 50 por 100.
En todos los artículos hay gran variedad de clases y precios.
Lotes de tres camisetas para hombre por 1 peseta, infinitas clases.
Tres cubrecorséa para señora por 1 peseta, para niña por 50 céntimos.
Tres pares de Medias para Señora por 1 peseta, para Niña por 50 céttimos.
Tres pares de Calcetines para hombre por 1 peseta, para niños por50 céntimos.
Tres piezas de tira bordada por 1 peseta, de Encaje blanco por 3‘5J.
Tres cajas de polvos para tocador por 30 céntimos, de jabón 3 pastillas 20 

céntimos.^'
Tres Toh9llas de esponja clases superiores color y blancas, por 4 pesetas.
Seis pañuelos para la mano por 50 céntimos y de Hilo 1*50.
Seis pañuelos de seda por UñO y de Jaretón por 4 pe3et»s.
Seis Docenas de botones de naear para ropa blanca desde 60 céntimos.
Corsés para señora, clases de 5,10 y 15 pesetas qne se realizan á L °  f  3 Fe* 

setas. Quitasoles para hombres á 1 peseta. —
Lotes de ratasés de telas blancas de color y negras que se venden baratísimos 

para Camisas, Sábanas, Colchones, Colchas, Faldas, Blusas, Delantales, Baberos, 
Pañales, Mantillas y otros usos.

Gran rebaja de ¿recios en Céfiros, Batistas, Driles, Alpacas y género negro pa
ra Señora. '•'tete: -------

an José, Reyes Católicos, 25_______

L A S  A M E R IC A S

asiento*, que acaba de llegar áe « a  vale>15 000 pesetas.
# 2. Una hérmosa MAQUINA DE COSER c]a8e ¿Q.

aé itiea  bobina central, sobre mesa S e c re ta !? ®  de siete gabelas y  ala Ce ex
tensión, s s  valor 400 peseta*.

3.® Una lindiiima C O L E C C IO N  D E  J U G U S T E S  de gran gas£§ 
artíafieo, adquirido* en las má* importantes fábricas do Viena.

, JOAQUIN Y ANTONIO SANCHEZ GÜARB¡0LA,«LAS AMERICAS e
' _________J^r£aa.elpe r7 ’.= S a .n .  S e 'o a a t tá a  9

L a  ] M o d a  p r á c t i c a

Besde Gapiléíra
Sr. Director de El Defensor de Gra

nada.
Ei día 30 salimos de la Laguna de 

las Yeguas, eon direeción á Río Seco, 
para después de visitar este lagar y 
es ableeer nuestro campamento en la 
Laguna de la Caldera, subir al célebre 
cerro de Muihaeen Ascendimos, pues, 
al collado del Veleta é intentamos 
atravesar ei río de este nombre, no 
consiguiéndolo ni por la parte alta, 
donde está el Lagunillo del Veleta, ni 
por el centro, pues la úoica vereda 
está obstruida por enormes ventisque
ros que hacen imposible el paso de ca
ballerías.

Solucionamós este contratiempo, 
descendiendo por la Loma del Sabi-

exenr§iQBi8taa al Ayuntamiento, dop-1  a a ^  y  qn pastorpillo nos guió hasta

E» U Revista máa'ele- 
gmte, mág útil y mis ecs- 
cómiea para toda leficra ó 
señorita.

Muy Heceaaria á toda

PROFESORA, MODISTA 
= 1  BORDADORA ^
f  la única que armoniza ei 
orden de ana cz*a bien cr- 
ganizada.

Se publica todas Itó *e- 
nanas eon 20 páginas de 
grabado* y tetó), con rcg¿  ̂
las de suplementos de pa
tronea. labores, novela y 
srúaica, y celebra cenen?- 
s»y
P íalos por m m

Se remite número ds 
«utatra pedido i  bus oñ= 
tícas y se itacribe al eco
nómico precio de 1,53 pe- 
»eia trimeitre en Madrid 
f  i  2¿ 5  en provincias.

Marqués is Oabas, ?
iK t t f l



M, tfÜUMfc isa u n

| i  w kn  c í i M d o s  in  s o s  t a p í e o s  c e n t e s  y  í  d c i ic H io ,  I  la  ca r ta  y  p i r  l i s » ,  I  te s  f f p t a f t i s  j in e t e s :
OUEIURTO ' BB CUATRO PESETAS

T re s  p l a to s  d e  cocina* 
p  a nĵ iQO

(Festres.

C U B I E R T O  D S  G I M O ©  P E S E T A S

T o d o s  io s  d í a s  m e n ú  v a r i a d o ALMUERZO COMIDA
¿¿IgppSL . 7

ITiñ r l t é s  p l a to s  do  c o c in a . 
íüfV iP an .—V in o . -

,  - r , frB !̂a y  d a  d u lc e .
a magnífico comedor eapág para §08 pergoaas, ge sirven baaqaétsg, ceaiidaf femiliarsg, bodagy áeaayai¿os ds casamlesto. á pre-siog amy scquoMsoí.

T r e s  p l a t o í  a e  cosí n a .
? 'an , " v 
V i ao , 
r o s  t r e s .

-opa.
C inco  p la to s  d e  c o c in a . '.  ^  
P a n —V ino.
P o s tre s  de f r u ta  y  de dn lse

RAPIDOS
A L  —-----

BIlffifiiliSTIi
An tagua Fonda del Mar

O E
Franelseo López iioiiei

i ¿  MAGNÍFICO TRASATLÁNTICO 
;:,;ssxá

Compañía Ausíro-lñiérioaná

Servició cjoa, rápidos y SSeeice los ¿ís?2¿22 y ”22 fie esda mesjíGX él' 
»rto de aLM¿SL£, :p¿r& al ttassporÉé-de pssaferós, 'comáestino a-

í i s f e ü A T  y ^ ajíg^ t im a .
53 y Eseáorñoé.ísásatláatieos, dz gr¿2 tenéis.]r,, dos Üé-

pusrto
B E Á B lh ,

Con. loa siSá-síSaoé

Este antiguo y acreditado ésísfcleeimienio que cuenta muchos añoa 
Se esisteacia na necesite anuncios p lag o so s/ ofreciakntoa ilusorios 
ni competencias perjudiciales, parque el mayor encomie de él, es lo 
muy favorecida qua se ve en:todas* las temporadas. Cocinero in&dí* 
fecte, economía, comodidad y buan servicio^ ea él móvil que. lis coto**

V a p o r  p a r a  & M Á M
El msgüiSco vapor español

sala d& Alrar-ria {jara Oréa Iob días 
1,11  e £1 de cada hjs3, y  da Oi-fia 
para SÍraar?«,Í|iS císs JO, -0 yulíi-

¡ioss y te 
SALTA y

f e  Silos, 'PASÁIS A. FOS5ÍÓSA. t&MSk, 
VALDIVIA í é./

PLívTA
6£»Ío esta Fonda á gran altera en todos conceptea, 

esiáfetesimieste ‘ **

H A  l l f i É i

C-3B escalas es !¿&g P alm an  B¿o Janeiro, Santos y  Montevideo

Saldrá dei puerto de Almería el día 14 
áe Acosto.daT8ig¿:__ _¿_

■ A i l l í

I 3 C  - A'. T
Saldrá de Aire mí k e] ¿2 do Agosto, para Kío Janeiro, S&ütos-y Buenos Aires

8  A  L ' T  A
Saldrá ds Almería el 22 Ss Agosto, para Buenos Aires

Este esto queda abierto di 
ere»—También oírcca ©1 dueño á fímiéúm?;

cade el 15 de Julio á  fio ds

mo día de esas mes: -
Ss-3esps. ks per sds Qonsígaé1& 

ríos ea Alcoĵ ár., Hijo fie*..Sicardo Gi- 
sárA , .Sócisáad ea-cour«nSíta, Ba- 
l^vard deíPríncipo, 75. -• »¡íJ¿

i i  mismo variaa casas* sdqui-
¿¿.-MtrxzAXJ-,

USi'ZÍ

Mietrir ir  M. IIMI1
Á  DOS H O R A S  D E  G R A N A D A

L ito g ra f ía  d e  F . Oa¿a?t0 ‘
Bij--Arram^lí¿ 6 y  7 .'-©Vanada,: 

Se- h¿cí'n Iss ests-mprg de Í03 P«; .. ;• 
tronos de los Pueb;os, para 1» fun
ción qua costes^- Ds Sresi-Máyerao* 
m s, F~ otaras, Papel timbrado, Car-

bastaste aütidp&oiún.
sida iaíWzaes. su Oosslgaatajio,

to d era , ó lasa —Comida ál&tespaSoIá.
tes y-m andar su dpcttmshísfiiüiar con

O-"- ■-
í, B e p jé a . -  -Bouievará del Príncipe, 59.—Almería.

C ir a  T fis r c a lo s is  -y  Catarros e r ía is o s
em ola : ÁrrñmMi-Kj^ldnff -  !Fh0c9í y Bálsamo de Tolú. 

G1PISO psssfg.s frmsse.
D e  v e n i a  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  F a r m a c i a s  d e  G r a n a d a .

días.
Las Cáms?£3 ¿e 1.a

lujo
¿ÍOSOÍ5.
de tc-r sEspg;

Preoio áel pasaje de tercera, 25 duros

* F 2sS. Só¿cepóléij, 29?;-La^aguas
-Clorórar 

Árseal-' 
acia-

para combatir' el reumatismo en 
todas eus -forma , Catarros crónicos, 
Neuralgias,-Enfermedades ds iaPiei

o n t v a p o r e s  SALTA y VALDIVIA', por sus eVce- l é j S f i m a ^ e l j í i n ^  
entes condiciones para todas cías ss de pasaje, nay pocos paquetes que le -  rniAn™* 
igualen y ninguna que le supere. Sen de 11300 tóasísdss - y desarrollan 
andar de 18 milla? oor hora.

•e
ua

üay
con

•AVISO IMifOSTANTE.— Para obtener piaza en estés vapores correos, ieato eró

curativas da esta última enfermedad.
! Baño ¿8 la  Salad, 13 . Sus 
j yaguas son Sulfatadas, Cücicas va-

tiempo,—Los pasajes de tercera clase, mandarán ge emplean con excelente resultado 
Dss^m^e anticisacxoa, los aocumentos aue oraena la vigente Lev t t i  is: j  ‘

de pasaje se éierran dos días antes de la O0ÍH¡3>8t<i 6íSStá.fSDtÓn HlUfO 
saiius ue caaa vapor, o antes, si están cubierta» las plazas asignadas ¿ est< 
puerto. '

Para ma3 informas, sus consignatario^: HIJOS BE EIGAEBO JIMENS2
para fam-liás con ó sin "muebles, ^alones de leetur»», dominó, tresillo, piano 
~ otros recreos. Garraa e diario al balneario.

des de la Matriz', ííotrifis y Deseea- 
idad y Des'sos, Leucyrroas, Esterille 

' arreglos menstruales, Enfermedades 
de la Svñgrej Anemia, Ci.-;rosfs en 
ias nerviosss: Epilepsia, HrstsíÍ¿mo," 
líeursifc^.ma y  Trastorr os mentales.

F u t s t e  fia S&aíia^c-, 2 0 °.— 
Aguas Clorurado-Sódica-débiles Fé- 
rruginosa3. Se usan sólo en bebidas, 
en la$_ Enfermedades del Aparato 
Digestivo, Falta ds Apetito; Lenti
tud ó I  ercis dé las Digéstíones y 
Constipación ó Extr ñirnieat 
nico.
e r á p í s a  y  B a ín e o íe rá p  c a

tas,- Etiquetas par* b ttllas y para . ¿ 
Botica Birlet-s, Turjétaf de visita, í!
0:1a p»r* la Facultad de Farlaaeta, . , 
Dcrech-i y Mé.tLeinu, todo & precios 
económicos. . . .  . ; ’

■-;í: -El verdaíisfó-rPtrsto de Jesús; ta
maño nr.tural con la- descrípcióade
su>.aj?s «a per-eps. ~-

És dicho establerimieaio se, yen
da ua magnifico piano vort'cs] ó ¿g 
tlqnjla en treiste re^lea. 'siensúéies,

La Estimpá de Nuastrá Señora da
las Angustias.

i ?t0ii

BAÑOS DE LA ESTRELLA
Temporada oficial: V  Julio al 30 de Septiembre

Elegancia, comodidad, excelente servicio y el más concurrido.
MéSIeo-Bireetor, D. €̂-sé.Imp§Ilit!erI.

f s m p o r a á a  o a s l a l ,  d e  £ ° J s a í o  a i  3 0  S e p t i e m b r e
¡Dirección al propiatario, 15. Dlago Samara

Calle VentaciUa.—©BAÑABA.
Para más informes, en LA PRENSA, ACERA DáLCAtlNO, 13

[flñn Fábrica do baúles 
iOfla y maletas de tod=s 

clases. — Precios baraiL-iraos. —A', 
hóidiga, 16, *8 y 20. — Granada. A B A IS  I B

Se alquila una casa de campo 
junto al mar, con bellísimas vistas, 
amueblada, para poderla habitar una 
fV-^lia '.Jurante ¡a temporada vera- 
Eiegai- ;

io.cha finca radica en la vega dét 
Soti >.(/, en el puebio de CastéK da 
Ferro, de esta provincia.

Para informes á dicho pueblo, di
rigiéndose a D. Antonio Romera.—
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mam  os visos m

&  l©mfe@s d® lepoioi j  Im |artioii!tr^, las oñám* j  deprn- 
i«i€Ías qtie meqesiten impresos debes ©scugarlos á la

~ -5© eoseoLa propia rr&á 
PRECIOS Ptíetau 

V aldepeñas añejo , t in to  - C.. .
16 litro s  . . . . . . 6 

Veld.epéñas e x tra , tin to  
y b lanco, Idem  . . . 3  

V aldepeñas a je rez a á o ,
Idem .......................  . IB

Vinagr-e vínico  g a ra n tí-  . : 
zado, Ídem  . . . _ 1

Idem , id. id., l itro  . . Ó'SG 
Alcohol v in ieo  . . .
Id em  d e sn a tu ra liz a d o

Í8 Challa, Me y
Servicio á domicilio.

* 4 5

. 2 eSO 
. 1 .

r i ■

R E V E S  C A T Ó L IC O S,
e s t e  a n t i g ü e ?  y  a c r e a i t a a o  e s t e : o ; - s a i m í e n t©  t í p o g 'e ú ñ

prlnosp©!.
■O g u a n t a  c o n  P a n d iú i& n e s  n o -

t a i m a s  y  e l e g a n t e s ,  p e r f e c t a  m & q ih iú & rla ., i& l le r é s  á e  e s t e r e v ^ t ip ik  y  n ú m e r o s é .  j j& é a é n s k

8 ® ém Mm  y  cía as®k®3
J L o s  e n c a r g o s  s e  r e c i b e n ,  d e s d e  l a s  IO  d e  l a  m a ñ a n a  á. l a s  1 0  d e  l a  n o c h e  ©r* 

c a n í b a l ,  c a l l e . - d e  Q & t é M é é f y  %  j  ’á  d #  l a  e ia  1-a o ñ c m m  d e
l o s  t a ñ e r e s .  M é r a l  ^11

Impresiones de lqj© á varias tintas.
S e  h a c e n  a d e m á s ,  c o n  l a  m a y o s ?  r a p i d e z ,  t o d a  c l a s e  d e  

rxr-oc?» t a r j e t a s  d e  v i s i t a  y  p r o s p e c t o s  d e  d s s e s ,

s í . Faetums, Girculaffi, ¿alónanos, M m lté m  y ls |u ila s  mortuorias

LÍNEA DE VAPORES TÉTCREí.
Servicio directo,, sin c-scalas, para- 

pasajeros y carga 'entra Barcéipná,.. 
- A’meria y Meíiila, por ér vapor'
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s I N J O R E Í ?
Salidas de Barcelona, Liíércoíesu ' 
Llegadas á Almería, viernes. | 
Sí*ii-!as de Ál^'cria, sábados. 
Llegada- á Melüia. d'MB’ngosj""'. 
Salidas fie Hdliíia, martes, >- F¿  ̂
Llegadas Almoria,miércoles.; í. 
Salidas de Almería, miércoles, ¿fg* 
Llegadas á Barcelona, 
Consignatarios en

CÍÍ
á :
l a
tO(
ric

P.u
tés
bí.<

ñores Domenech y flor : be,
Hermanos,,..

© sia é m *  É&
■mLevy

- ^asignatarios en Almería: Señé-.i 
res Hijo de Ricardo Jiménez, SMni?i 
C., Pijseo dpi.Príncipe, ;?S y  75..
_ NdTA.—Es^e vapor Uene estabIe-¿; 

cida en Aimeria una agencia de ré- 
expedieiorés pava hacer seguir'A:, 
Bárcelona-y á AíélGla las mercancías-' 
que se reciban del interior, ó yí&F?* 
yersa,.. . ; ...

E U G E N I O  S U É | y te s to  m e é s  cara izaba, que no sa  \ 
bía lo qua hacrís.

recibe; la  p lan tan  es  la calle, y  se I ^ s¿0 Ia 7Ída á dos com pañeros que 
acabó Ja fia>ta.En la  m ilicia es dife- i estaban  para  ahogarse en s i  Mena

■ E n  una palabra, m s despidieron : ren te  U n  día m i sargento me echó ,¡ cuando me hallaba dd guarcisióa. 
dsl osario. Pedí trabajo  á algunos \ u sa  bronca para hacerm e andar en Me!un. E n  otra ocasión.,, váis

icéro?, porque siem pre tuve í más á priea: tenía razón, perqua yo i ¿ reiros y á á sc ir que soy u s  ani 
? al oficio, s-ero me desprecia- t me hce-ía el m aula; sin embargo, \ m a  ̂ i üaS° y sg{3a . qu^

8

carm
amor
ro s  como los zapateros ásgerseian

eecegided , e s  furor, m i afición á 
eré is?  y desollar.

í m e in co ao áó  y le respondí; me dió 1 
á ios rem endones. t un empujón, y  le di otro y  m s echó I o tra  ocasión, estando da gusrnición

E stonces me di á buscar el psn  ; m ano gl gañote, y  yo le eslió ua  ^  ~~
por otro camino, pero nc lo hshé. : puñetízo.
¡Qué ham bre r^sé  durante a lg ú n )  G. vero s  sobra mí. v eEíncaaa «i I

salva ho abres como m ujeres..
asi
en

an Rúan, se prendió fuego un bs 
m o  en Rúan todas las eásas son 
de masera como barracas.

Me h icieren  ir-al fuego, y al lis
qus no 
¿onda 

tC¿3

ogs las
«spera»*o so r~> -ri E r* i s  t*U* V ro|>B«to. 7  |  eeds... Tendí
ehtilo b ú l l f i t a r t  U  “  ° »  d i e n t o .  Ma ¡ * : « «  moldad
¡Gáspits! no té  le  aa« xps p , . - b »  ! » « « * » - « «  P ° f  n a  nom bre, m i ; ¡Ouog pos
me volvía 'oeo, m í  i u ~ l 4 í  los e a í?-v “ »• n o m b re ? -  > onee... ¡Tono era r a s a r a  «orno
cicec... todo si m undo era e-near

í frío al s irgen to  h srí 'f  p a s ta s  ds los pies abrasadsg. En 
dos... ¡Qué’ viéiós!... \ u®& p&Ubr*; gracias á íestos ser?i-

euaado íi@n8 derecho á se r shor 
cade sobre Is, m archa, ea uaa  ie fa  
m ía. No se m ata  á un hombro sin 
qua quede de ello a ig u aa  memoria; 
pero de v ivir en galeraa...

—P -re e 2 que has tenido remor
dim ientos...

—¿R im ordim Í8sÍG8?;Q a;á!... Re- 
ro en m is prim eros, e.ño3 ds preai- 
dio, ni \in& n q ihe  pesaba sic  que 
viese en sueños al sargento  y los 
soldados que habí-a despácha te , es 
dacir, no estaban so los— añadió coa 
uaa  especie de terror - aguardeban 
ea ves por desenas, p e r  centeas» 
res, per miiUres, eom*o en un is^- 
tíd o to ... coa los Cébal os qua dego
llaba ea Moatfaueog... v antose-’s

y lá o tra aborcáBdome eca  una os- 
dona; pero í -áfoí, so ? má-i fuerte 
qus un toro. E l cardenillo no b iz . 
más qua darm e sed. y U  cadsn-- 
d sitrm a  alrededor del cuello una 
corbata na tu ra l9

A ndando ei ¿lampo, venció la 
costum bre de vivir, y los sueños y  
las psgadilias me atorm entaron oa- 
da día menos.

—¡Buena eaeuelft h&s¡ tenido su 
presidio pare a s? sn is?  4 robar!

—Cierto pero m s faltaba la  in 
clin*-oíos; y cuando m s daban por 
sao a lgunas brom as, ie3 costaba ! 
c-ro , po 'que  andaba con ellec á 
fcrompszoa.

é y.

i afias i  ¡s s tre s .,.

conte<té.—Soy el Albino. ¿¥ú od&d? i Mo síNucod! .. Yo tam bién c-hor
nado; la sangre se me subía á los 
ojos y  mais.be. . y  desollaba... y 
desollaba, h&gta g» me esfs s i 
cuchilÍG de U  mano ¡Rsyc-s! ¡Qué 
guste! Aunque hub iera  tenido mi
llones, hsfcr.a ejercido ¿que! oficio.

— Das-hí ts  habrá vec-Hc- Is fcfl 
clon ó dar pufiá isd ís -  dijo R edo l
ió.

de 
e 
á
pe  aba c&eí icd¿ la  obra.

Miradme el dioafc». ¿Mis p3ps efe? ; bs eangrs.
A hí va el cert fieedo da mi amo el l

A l ver esto, me dieroa genas de 
echarm e al cuello da mi cbürk-Un

B a jó la  ea lesa  si bandido
cantero. Como vieron que po du  ha- ] abatim iento, y permaneció un rato  
c-er e s  buen g ranadero , me a ü s tt-  | sitencíceo. |
í e s  sin  m¿3 s i  más * — ¿Sa qué piensan?—dijo Rodo!- \ p - rs  ahogarlo cu-n-to ss vino á mi

-  C cs tu íu62£a, t-u valor y tu ; fo cbservécdoio esn is ts ré a . ¡ dándola im portancia y ¿icie-do
Q iahíi de corta?, si me hobiera ha®) — ..—1$ respondió b ru s - ; q_P8 K13 había gslvado ;r vida ,,
bido guissr?, íte&so habríss Regado ¡ sám ente; y  luego  p r¿síguí¿  cna. |  j^oder de íóísí-í |^ i  012 üuL.eran

I b ru tal indiféresci*: -  Por 'ú ltim o  | ó á s te n ld t! ..

C

á ¿er oficia!.
¡Ojalá! me hubiera s?r¿- f sujetaros, y fui juzgado y srntes-

sslv&ste la vida?

Dsgtrsia las pieles á

- í tt — - - .. ? No, en lugar de quitarm e si
I L n jí?n s¿  no puede sega? una > rseusllo, ras se s ie se ia rc n  por quia-

fsersfe -09 -unas <*s palos ¿ cu am r; si es m is  I es años á presidió.

|  «—¿Luego no te gustó la osaEna*
|  tacióa de p*na?
1 —¡Q¿é hsbia da gastarme!
§ £ hierro mata, justo es qus
! lusrro m.us£á., así Poeio es just 
| qna el íadUn calce grillos.

A e¿da cual su merecido Pero

El
á
o

0jC3 ts a  eoa3pa?iV6> 
que me maldecía ps? haberles qu; 
ta-io la  v ida... pero yo so  podía coa 
tenerm s. Á íe m 's , aunque no tuve 
nunca hermano ninguno, oucaiía  | 
quo toífeg los que e ras  uls ¡
hersiinoe , y  ¿os quería  con ei ai- f 
m s P o r fia, casado  y s  so  podía í vida m ía. S s d in  
M 's, despertaba cubierto de u s  su 
dor t i n fríe coma la nieve derreti
da...

—¡Suenas crueles erftq a jos’
•»-|Ák sí, muy aru ílesl E ra  cosa 

de perder ei juicio.
Así es que quiga m atírzna por

Maestro de Escuela?
— Estaba crisdsi'ísdo á G&ásns 

perpetua, pero huyó, dando po? 
c u m p lid a  ¡a co n d e n a .

—Huyó ¿7 .no lo -ierranotes?
No E^é ye quise lo hag3, po?

qus 1-3 tengo

4 « r  cuchiiíaags por gqu íy  po? t i lá /  fesrfc», ei #s m¿3 los s He m s plvidó decir h a p h  eal- ¡ ebbgar á uno á v iv ir eijtr® galeotes j  ysoegj uaa  tomaédto é¿rdeni.)]q*.

—C srsom iésdoss poco é poeo h f  
aarioeg con viM alo.

—¿Te chanceas?
—Si viene a'ooh«, lo veréis: - 

teaía unas narices d« papggayo, y 
ahora es chato; Isa labios soa co
mo puños, y  su cara está Ilesa  de 
costurcaes, * ¿v áS l¡

—Será Dosibls que sa hsya-.á«^#. 
figurado hasta  ta l punto qua szdie 
le conozca?

—H sss sais meses qua huyó de ■> 
Roobsiort; m il veosg lo  ecconfcrq¡& 
roa loa &lg¡jaeilft3, y p a sa ro s  ds i 
largo sin  conocerlo. citeí

—¿Por qué astuvo en pr*S:dte? "í -a
—Por fe-lzur'-o. Udrón y  asesino.

La llam as Maestro d» Escuela, po?- ~
• güs essriba nauy bj,-sñ y sebo 222- 
" oño.

—¿Le po? shí?
—Sí paro debar*22 d?  tsm erls 

ouands la hav-is s¿eu d iio  U  p av i-;7r:r 
s a  como á mí..¡Qué gaa&g tsa g s  ds - 
que lle g a s  ese ciiH
" —¿O sa quién vive? • :' ;:p ?!

—Coa u n í  visj?. tan  málM eómh- l 
él, y  fina como la  potrera*, fiero 20 - 
s-3 te ve teas**. S í¿ embargo, ha di-- ? ¡ 
chü £ te tir* Pelona qua la  traería  -  i 
un dte ñ la tsbe n a . **

—¿Toín» paría esa m ajar s s  lo fi '. y ;x 
robos cus hae«?

Y  ea loa sepsis!tosM áüsbiáa. J)U 
e s s  .por *hj q
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miedo.
—¿Cómo no ¿e son ¿1 te poltefa? I 

¿No tiene $o? vaaíura su filiación? ¡
—■¿Fílfíftid»? ¡Buen pájaro es el I

Maestral ¡Hace mucho tiempo qus |  sea por #,.hi qué’ sa ¿:ab»s hah^r 
es quitó la  cara qus Dios la dio, y  í Gom'ttido.coa alte, des ó tiz s  últi-.; 
el día lo que te qc-nov-ea, ' } manash^é, y que s s t r a  Ies ggps-

—Y  ¿teáto  bá bedB» GS¿í? : sfisdoa #9 Gtiíéfit» uo aro á qa ies
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